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DINHEIRO
Em resumo, falta dinheiro nesta cam-

panha. Pode não faltar tudo, mas os gastos
estão altos e há, dentro de certos partidos,
algum privilégio que está sendo denuncia-
do pelo candidato a deputado federal Wil-
son Trindade (Pros). Esses “caciques” não
sabem com que boca estão lidando, eis que,
várias vezes candidato, Trindade já perfurou
muito poço profundo em favor de candidatu-
ra sua. Logo, saem seus vídeos, se já não saí-
ram de ontem para hoje. Afinal, este Capiau
dorme mais cedo para acordar bem cedo.

VIOLÕES
O vereador Paulo Camolesi disse, na

quinta (15), 15, que um projeto em anda-
mento em uma escola precisa de instrumen-
tos musicais. “São mais de 30 jovens que-
rendo fazer aula, e eles só tem três violões. A
gente quer salvar essa criançada e estamos
precisando de violões. Aqueles que puderem,
tiverem condições de doar, podem salvar
vidas”, afirmou, ao lembrar que, se for pos-
sível, chegar a pelo menos 10 violões

PEDOFILIA
Incansável na luta contra a pedofi-

lia, p vereador Paulo Henrique Paranhos
Ribeiro (Republicanos) voltou a tratar do
assunto na Câmara. “Homem é preso por
abusar neta, operação policial prende fla-
grante (de pedofilia) na deep web”, disse,
ao elencar diversos casos. Ele destacou
que as pessoas precisam ser alertadas do
que tem acontecido no Brasil e no mun-
do. “A campanha Todos Contra a Pedofi-
lia busca a prevenção”, afirmou.

RURAIS
O vereador Wagner de Oliveira, o

Wagnão, usou o tempo de liderança, na
quinta-feira, 15, para voltar a criticar a fal-
ta de manutenção das estradas rurais da ci-
dade. Ele exibiu um vídeo em que mostra vias
que apresentam buracos e pontos de atola-
mento. O parlamentar ainda questionou a
paralisação das obras de recapeamento da
estrada que liga Piracicaba a Anhumas.
“Trata-se de ineficiência da Semana”, disse.
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CENTRO
Após visita em Barueri, o vereador

Gustavo Pompeo (Avante) defendeu a im-
plantação de centro de diagnóstico por
imagem em Piracicaba para tratamento
no SUS. Na quinta(15), ele exibiu vídeo
do trabalho daquela cidade, que conta
com esse espaço de atendimento. “Muitas
das pessoas que conversei foram atendi-
das em uma semana”, salientou.

DEFESA
O vereador Zezinho Pereira saiu em

defesa da secretária Municipal de Agricul-
tura, Nancy Thame, quinta (15). “Se tivesse
alguma dúvida que a Nancy está fazendo
corpo mole, eu mesmo desceria a lenha
aqui”, destacou.  De acordo com o parla-
mentar, a população que vive na zona ru-
ral necessita do funcionamento atuante
de quem está à frente da Sema. “Nós pre-
cisamos que os agricultores fiquem na
zona rural para que tenhamos boa pro-
dução de alimentos da cidade”, defendeu.

‘DOBRADINHA IPA’
Na disputa pela presidência do

IPASP, Alexandre da Câmara terá ao
seu lado Regina Machado, servidora
recém-aposentada da Educação e com-
petente gestora escolar, que será candi-
data a vice-presidente. A união faz a for-
ça do funcionalismo que busca uma ges-
tão de qualidade e competência.

ORIGEM
Um dos convivas no jantar colom-

bino aproximou-se discretamente dos
candidatos Alex Madureira e Paulo Cam-
pos com uma pergunta pronta. “Um dos
senhores por acaso sabem qual a origem
do nome do Jardim Bartira, ao lado de
Tupi?” Intrigados e sem saber responder,
os amigos aguardaram a resposta que
veio cheia de risos na sequência: “Como
o bairro não tem locais de lazer e existem
só dois ou três bares, quando o pagamen-
to do mês chega, vem o apelido: “o bar
tira”. São as lendas caipiracicabanas.

UNIMED
Em alusão ao movimento Setembro

Amarelo, a Unimed Piracicaba apresenta
hoje, 20, às 19h, no anfiteatro da Fumep
(Fundação Municipal de Ensino de Piraci-
caba), a palestra Impacto do Comporta-
mento Suicida, Avaliação e Manejo, com o
médico psiquiatra, professor e pesquisador
Neury José Botega. O evento é voltado para
psicólogos, psicanalistas e psiquiatras.

Governador em Piracicaba
pelos 10 anos da Hyundai
No mesmo evento, montadora sul-coreana inaugura sua nova fábrica de
motores; neste ano, já foram anunciados R$ 200 milhões em investimentos

No último mês de julho, foi noticiado o investimento de
aproximadamente R$ 200 milhões na fábrica de Piracicaba

O governador Rodrigo Gar-
cia participa nesta terça (20), às
17h20, em Piracicaba, da inaugu-
ração da nova fábrica de motores
da Hyundai Brasil. No mesmo
evento, a montadora sul-coreana
celebra os 10 anos da planta ins-
talada na cidade. O projeto rece-
be apoio do Governo de São Pau-
lo, por meio da InvestSP, a Agên-
cia Paulista de Promoção de In-
vestimentos e Competitividade.
No último mês de julho, foi noti-
ciado o investimento de aproxi-
madamente R$ 200 milhões na
fábrica de Piracicaba, com o obje-
tivo de oferecer mais automação
e novas ferramentas para remo-
delar a linha HB20. O aporte
acontece em um momento em que
o hatch se consolida como auto-
móvel de passeio mais vendido do
país. O recurso foi usado especi-
almente para melhorar a automa-
ção da unidade do interior pau-
lista. Foram adquiridos novos
robôs colaborativos – máquinas
que “convivem” na linha de mon-
tagem juntamente com os funci-
onários – além de sistemas de
captação de imagens automatiza-
das, que, segundo a Hyundai, são
capazes de detectar falhas nas
principais etapas da produção.

IMPRESSÃO 3D  — A
montadora também investiu em
monitoramento em tempo real
dos componentes de cada linha
de abastecimento e em impres-
soras 3D. A manufatura aditiva
é usada para moldes específicos
usados na linha de produção.
Por exemplo, o maquinário que

serve para aplicação da logomar-
ca da empresa na tampa do por-
ta-malas. “Estamos trabalhando
para trazer ferramentas ainda
pouco exploradas no mercado
para nossa fábrica em Piracica-
ba”, conta Marcos Oliveira, vice-
presidente de produção da Hyun-
dai Motor Brasil e Américas
Central e do Sul. “Nossa opera-
ção é planejada e executada com
foco na flexibilidade para aten-
der as demandas de mercado, o
que tem se convertido em núme-
ros, como a liderança geral do
HB20 em vendas entre carros de
passeio em 2021”, completa.

VENDAS — Com as ven-
das em alta e a chegada do novo
HB20, além do bom desempenho
comercial do Creta, a Hyundai
vislumbra fechar o ano com
quase 210 mil unidades produ-
zidas. Ou seja, quase a capacida-
de total da fábrica de Piracica-
ba, que hoje opera em três tur-
nos e tem 2.800 funcionários.

Além do novo HB20, do Cre-
ta e do novo HB20S, a fábrica bra-
sileira da Hyundai também iniciou
recentemente a sua unidade de
motores. Os primeiros 1.0 três-ci-
lindros aspirados começaram a ser
produzidos em Piracicaba e devem
passar a equipar a renovada linha
HB até o fim do ano. Por enquan-
to, os modelos já produzidos para
estoque antes de chegarem às re-
vendas ainda usam os conjuntos
importados e montados aqui.
(Com informações da Auto-
motive Business, reprodu-
zida no site da InvestSP)
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HOMENAGEM
A Associação Paulista de Cirurgi-
ões-Dentistas (APCD-Regional Pi-
racicaba) rendeu-se à inspiração
de Milton Nascimento, 91 anos de
vida, e um dos fundadores da en-
tidade que completou em março
60 anos de fundação. Seus dire-
tores visitaram recentemente
para entregar o certificado de

mérito e a medalha dos 60 anos
de atividades da entidade. Na
ocasião, Milton recepcionou Ed-
son Zenebra (presidente), Anto-
nio Oswaldo Storel, Waldemar
Romano, o próprio Nascimento (na
foto), Sandra Barroso Furlan – to-
dos ex-presidentes da entidade –
e sua filha Diva Biscalquim.

Divulgação
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Meu pai tinha nove dedos
"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

sicos do país que ele
deveria governar, dig-
nificar. Mas que ele
avilta e envergonha.
Não se trata de zom-
bar de uma deficiên-
cia física apenas de
Lula. Trata-se de de-
monstrar desrespeito
a um ser humano. Ele
já zombou de mu-

lher, dos cabelos de pessoas
pretas - dizendo ser ninho de
abelhas - desprezou homosse-
xuais, desrespeita quem não é
à sua imagem e semelhança.

O Boca Suja ofendeu também
meu pai. A qualquer hora, ele po-
derá zombar de quem tiver perdi-
do uma perna: um "perneta"?  Ou
sem uma das mãos: um "mane-
ta". Ou "zarolho" a alguém sem
um olho. É desumano, cruel e,
portanto, inapropriado de convi-
ver com semelhantes civilizados.
E, muito menos, para exercer a
presidência da República, mesmo
que a nossa fosse de bananas.

Esse homem ofendeu todas
as famílias que tenham alguém
com o sofrimento de alguma de-
ficiência física ou mental. E que
família não se entristece com a
dor de pessoa querida? Ele não
se dá respeito nem a si próprio.
Por isso, não entendo haja
quem, perdendo o senso críti-
co, pretenda mantê-lo na pre-
sidência da República. Quem
concorda com ele é semelhante a
ele. Pensa como ele. Assemelha-
se a ele. E, portanto, revela res-
sentimento, raiva, ódio - mes-
mo que escondidos na alma.

O Brasil precisa despertar a
vergonha adormecida. E o início
disso está em cada um envergo-
nhar-se de alguém que faz, da
presidência da República, uma
caserna com coral de bocas-su-
jas. Há que se ter nobreza no exer-
cício do poder. Já perguntei a
um que outro amigo empresá-
rio qual deles contrataria esse
cidadão para administrar sua
empresa. Ficaram em silêncio.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Aprendi, desde a
infância, o de-
 ver de respei-

tar o governante des-
te país que abrigou os
meus ancestrais. En-
tendi a gratidão devi-
da a uma terra e a um
povo que acolheram
meus avós vindos das históricas
terras do Oriente. Meu avô pa-
terno tornou-se mascate para,
honradamente, manter a famí-
lia à qual vim a pertencer. Ouvi
conversas e narrativas das ma-
ravilhas quase perdidas do mun-
do árabe. E, também, o reconhe-
cimento por tudo o que o Brasil
proporcionara àqueles imigran-
tes esperançosos de um novo lar.
E que o encontraram sob nossos
céus encantadores, na água
abundante, na terra fértil.

Aprendi a amar o Brasil a
partir da gratidão de minha gen-
te também imigrante.  E a enten-
der o respeito para aqueles que
governavam a terra acolhedora.
Aprendi a manter-me imóvel e
com a mão no peito ao ouvir o
Hino Nacional. Aprendi que "mi-
nha terra tem palmeiras onde
canta o sabiá." Desde pequenino,
sei cantar a "mãe gentil". Ensina-
ram-me o respeito ao Presidente
da República, ainda que ele fosse,
quando nasci, o ditador Getúlio
Vargas. O governante máximo
de um povo há que ser visto
como alguém merecedor da dig-
nidade do cargo. E, portanto,
um referencial. Era assim.

Mas eu não posso, não devo
e não quero respeitar esse senhor
a que passo a chamar de Jair
Boca Suja e que se arroga gover-
nante máximo da nação. Esse
homem ofendeu meu pai. E, se
um governante ofende e xinga
meu pai pelo fato de ele ter nove
dedos - esse homem merece meu
desprezo. Pois meu pai - tal qual
o ex-presidente Lula - também
tinha nove dedos. Ainda moci-
nho - e estudando na antiga Fa-
culdade de Odontologia - ele era
aprendiz de marceneiro para aju-
dar no sustento da família. Uma
serra decepou-lhe o dedo pole-
gar de uma das mãos. Não pôde
mais estudar. Não pôde mais
sonhar sonhos juvenis - ele, fi-
lho do mascate vindo da Arábia.

Quando o Boca Suja tenta
humilhar o candidato Lula pelo
fato de, também ele, ter nove de-
dos, esse homem tenta humilhar
meu pai e todos os deficientes fí-
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Que futuro nos espera?
José Renato Nalini

Afuturologia não
é ciência. Mas
 atrai a atenção

daqueles que gostam de
vaticinar. Numa divi-
são singela, poder-se-ia
pensar em duas cate-
gorias de futurólogos.
Os otimistas - em nú-
mero reduzido - e os pessimistas,
que formam legião. Os primeiros
acreditam na evolução natural da
humanidade. Ela cresceria ideal-
mente numa espiral concêntrica.
A cada volta, uma ascensão rumo
à perfectibilidade. Os pessimistas
acenam com o mundo pior à me-
dida em que se vê adensado, com
o exaurimento dos recursos natu-
rais, a inconsequência dos que não
se preocupam com o amanhã e
gravitam em torno a si mesmos.

Na minha adolescência, dois
livros me impressionaram: o "Ad-
mirável Mundo Novo", de Aldous
Huxley e o "1984" de George Orwe-
ll. O que parecia ficção foi ultra-
passado pela realidade científica e
tecnológica. Viver nos proporcio-
na surpresas contínuas. Qual se-
ria a reação daqueles que deixa-
ram esta esfera há meio século e
voltassem hoje ao nosso convívio?

Inimaginável a sua estu-
pefação. Sente-se que é impos-
sível prever o amanhã e que a
única certeza é a de que o ines-
perado está de tocaia, para
nos deixar boquiabertos.

Hoje, o que ler para vislum-
brar o que nos aguarda logo mais?

Os pessimistas levam inegá-
vel vantagem. Partem da análi-
se de dados comprovados, todos
a demonstrar que estamos nos
comportando temerariamente
em relação ao nosso único habi-
tat, a Terra. Leiam "Nomad Cen-
tury", algo como "O século nô-

made", escrito por
Gaia Vince e publica-
do pela Flatiron Book.
Leva-se um susto: le-
giões de humanos se-
rão forçadas a mi-
grar, pois o aqueci-
mento do planeta che-
gará a uma sucessão
de dias com tempera-
turas acima dos peri-

gosos cinquenta graus centígra-
dos. Estes já são mais do que o
dobro de há trinta anos atrás.

Outro livro interessante é
"Disorder" (Desordem), de He-
len Thompson, editado pela
Oxford University. O mau uso
da política leva o globo a uma
crescente instabilidade, o que
não é bom para ninguém.

Algo mais leve é a leitura do
sociólogo Domenico De Masi, prin-
cipalmente "O ócio criativo" e "O
futuro chegou". Interessante, mas
não consigo me convencer de que
o presente nos trouxe mais tem-
po para o lazer, para o entreteni-
mento, para aquilo que realmen-
te nos agrada. Mas reconheço que
pode ser defeito meu, sempre in-
quieto e à procura de novos desa-
fios, do que um difícil ajuste à re-
alidade das coisas e do tempo.

———
José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-gradua-
ção da Uninove, presi-
dente da Academia
Paulista  de Letras
(APL); foi presidente
do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo
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Pai Eduardo de Osumare, presente!
Rai de Almeida

Pai Eduardo de
Osumare se en-
cantou. Sua pas-

sagem veio com a chu-
va fina que caiu na úl-
tima terça-feira e nos
encheu de tristeza. De
repente, sua presença
alegre, seu falar fran-
co, sua certeza espiritual e sua de-
terminação na luta pelas Religiões
de Tradição de Terreiro tornaram-
se inesperadamente uma inspira-
ção a pairar sobre nós, um legado
a nos convidar sempre para estar
ao lado daqueles e daquelas que
fazem da batalha pelo respeito e
pela tolerância religiosa um de
suas razões de viver. Como Exu
que atira a pedra hoje e acerta no
pássaro que voava ontem, o en-
cantamento de Baba Eduardo nos
toca de maneira marcante nos
planos e nas ações que juntos tra-
çávamos em dias passados.

Como um raio de Iansã, a che-
gada do Babalorixá Eduardo de
Osumare ao nosso gabinete teve a
força das tempestades. Trazido até
nós pelas mãos do querido com-
panheiro professor Adelino de Oli-
veira, Pai Eduardo nos impôs so-
bre o peito a espada da cobrança
certeira e firme de Ogum acerca
daquilo que, em nosso mandato,
poderíamos fazer - de fato - pelas
Religiões de Terreiro em Piracica-
ba. Tomados pela força de suas
palavras e convencidos de que, com
seu auxílio e orientação, podería-

mos começar a desen-
volver na cidade ações
que visassem buscar
criar um lastro para o
desenvolvimento de
políticas públicas para
as Religiões de Terrei-
ro (expressão essa que
ele, aliás, exigia que
sempre escrevêssemos
com letras iniciais mai-

úsculas), aceitamos o desafio.
Durante um ano, fomos nos

aproximando de Baba Eduardo e
começando a aprender com ele
um pouco sobre a beleza e a espi-
ritualidade das religiões de ma-
triz africana. Numa imersão reli-
giosa e cultural tão urgente como
jamais imaginávamos que fosse,
organizamos juntos - ao lado
também de Pai André Toledo - um
grande e belíssimo primeiro en-
contro que reuniu, na sede do Sin-
dicato do Municipais, sacerdotes
das mais diferentes Religiões de
Terreiro de Piracicaba e de cida-
des da região. Ali, como numa
gira de força sublime, brotou a
ideia de fazermos acontecer na
Câmara Municipal uma Audiên-
cia Pública para se discutir políti-
cas públicas para as Religiões de
Terreiro em Piracicaba e a cria-
ção de uma Associação que pu-
desse unir todos os terreiros.

Depois desse primeiro encon-
tro, outra atividade reunindo sa-
cerdotes de diversas religiões de
matrizes africanas foi realizada -
então no templo União dos Ori-
xás, quando generosamente fomos
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recebidos por Pai André Toledo e
por seus filhos e filhas. Paralela-
mente, em nosso gabinete, na Câ-
mara, tantas outras reuniões tam-
bém aconteceram no sentido de -
guiados pela força e sabedoria de
Baba Eduardo - fundamentarmos
coletivamente as bases e os objeti-
vos para que essa primeira Audi-
ência Pública sobre Religiões de
Terreiro pudesse acontecer. E se-
guimos aprendendo e aprenden-
do com Baba Eduardo - e segui-
mos participando das atividades
religiosas em seu terreiro, de seus
encontros e das verdadeiras aulas
que ele nos dava sobre uma cultu-
ra tão nossa, tão afro-brasileira, e
ao mesmo tempo tão desconheci-
da e vitimada pelo preconceito.

Com o requerimento pronto
para dar entrada em nossa Casa
de Leis a fim de pleitearmos a rea-
lização de nossa Audiência, quis o
destino que seguíssemos agora
sem a presença física de nosso que-
rido Baba - pois a mesma força que
nos trouxe, como um trovão, Baba
Eduardo ao nosso convívio, tão
brevemente dele nos privou. Com-
panheiro recém-filiado ao Partido

dos Trabalhadores, em assembleia
que tive o privilégio de conduzir
há pouco mais de dois meses - ao
lado do Professor Adelino de Oli-
veira e do ex-prefeito José Macha-
do - Pai Eduardo não teve tempo,
nesta dimensão, de ver acontecer
as ações que ideávamos. Mas Exu
já havia jogado a sua pedra.

Encantado tão precocemen-
te, virado ancestral a nos ilumi-
nar e a conduzir - na fé que nos
aplaca um pouco a saudade que
dele já sentimos - Baba Eduardo
de Osumare nos impõe agora
uma herança ao mesmo tempo
material e espiritual, que é a de
continuar a adentrar ao Terreiro
da vida com respeito e determi-
nação para fazermos valer a luta
da qual aceitamos participar e
assumimos também como nossa:
a luta pela liberdade religiosa, pelo
respeito por toda e qualquer reli-
gião, pela tolerância religiosa e
pelo convívio pacífico e amoroso
entre fiéis de credos variados.

Obrigada, Pai Eduardo! Que
Iansã lhe conduza pela dimensão
de Orum e lhe permita que agora,
com seu brilho ancestral, você pos-
sa seguir nos guiando e orientan-
do em nossa caminhada árdua
pela estrada de Aiyê, no valoriza-
ção de bem e do amor que deve e
precisa unir a todos e todas.

Pai Eduardo de Osumare,
presente!

———
Rai de Almeida, vereador
em Piracicaba pelo Parti-
do dos Trabalhadores (PT)

Aprendemos a lição?
Elda Nympha Cobra Silveira

Teve início em março de 2020
e em boa parte do Brasil a
quarentena, motivada pela

pandemia do novo corona vírus.
Essa epidemia do globo

todo abalou o povo do plane-
ta, e precisamos se acreditar-
mos em Deus que Ele deve es-
tar nos dando a chance de
evoluirmos espiritualmente:

- E o que podemos apren-
der com esse caos Dantesco?

Muitos despertaram que
depois desta vida física existe
a eterna, a espiritual.

Percebam como a população
está mais voltada para o divino ao
constatar muitas mortes de ami-
gos e parentes, e podem observar
nas mídias: Face book, Instagran,
e outros, as orações estão sendo
feitas, e como a solidariedade pelo
necessitado aumentou bastante.

Estamos enxergando mais o
outro ser que precisa de nós. Es-

tamos com a vida espiritual em
reforma e aprendendo a evoluir
espiritualmente com nossos er-
ros, se adaptando e usando nos-
sa força interior buscando inter-
pretar os desígnios de Deus.

Nem tudo é problema, pre-
cisamos ter resiliência, e modi-
ficar nosso modo de viver.

A maioria, penso eu, está dan-
do mais valor ao presente, o dia
vivido com saúde e poder estar
mais perto da sua família, pois per-
cebeu que um minúsculo vírus pode
ceifar seus amados e por quem
trabalha dia e noite, sem quase
poder usufruir de seu convívio.

No período da quarentena
muita gente começou a trabalhar
não nos escritórios, mas sim, den-
tro do seu lar, rodeado de amor e
carinho da família carente de sua
pessoa. Mesmo que temporaria-
mente. Essa é nossa lição de humil-
dade, foi tolhida por um simples
vírus. Ao usar mascara estamos
nos protegendo e sendo solidário

Mudamos nossosMudamos nossosMudamos nossosMudamos nossosMudamos nossos
hábitos e vamoshábitos e vamoshábitos e vamoshábitos e vamoshábitos e vamos
aos poucosaos poucosaos poucosaos poucosaos poucos
evoluindo paraevoluindo paraevoluindo paraevoluindo paraevoluindo para
saber que a mortesaber que a mortesaber que a mortesaber que a mortesaber que a morte
não é o fimnão é o fimnão é o fimnão é o fimnão é o fim

com a comunidade. A cordialidade
é que nos manterá vivos na lem-
brança de quem conviveu conosco,
protegendo também o outro, impor-
tando-se com ele também, isso é so-
lidariedade. Além de serem usadas
para reuniões, prática de exercíci-
os, consultas médicas e aulas onli-
ne, elas têm servido para amenizar
a saudade de parentes e amigos.

Percebemos que não precisa-
mos de tanto, do carrão, da me-
lhor casa, dos produtos impor-
tados que estão caríssimos e com
o aumento de todos os preços,
precisamos usar a economia. Ter
economia é sabermos viver com
menos gastos e opulência, esta-
mos de olho na economia do
país, esperando ser recuperada
logo, meses ou breves anos.

Ter tranquilidade em viver-
mos com nossa família que é o
que realmente merece nossa aten-
ção. Protegendo-a e exercitando
nosso papel de pais presentes.

As empresas permanece-
ram com as portas abertas, com
a modificação que se poderia
trabalhar em casa on line. Foi
uma grande solução e está pre-
sente em tudo, com alterações

na forma de se trabalhar. As
donas de casa podem comprar
on line, tudo entregue em suas
casas, no processo de delivery,
isso amenizou muito o transito.

Todos permanecendo mais
em casa puderam cooperar com
os serviços domésticos e con-
vivência com seus filhos. Mui-
tos maridos e filhos cozinham
com prazer e competência,
apreciando esse particular que
somente as mulheres tinham.

Na minha família, filha, fi-
lhos, netas e genro adoram cozi-
nhar e alias estão cozinhando
melhor do que eu, que tinha boa
fama de cozinheira entre eles!

Também nossos hábitos de
viver com o transporte, traba-
lho, casa, escolas, percebemos
que lugares antes usados, como
universidades e outros afim,
não são para frequentar como
fazíamos anteriormente antes
da pandemia, que pela convivên-
cia fomos nos afastando, evitan-
do o surto, e aprendemos que po-
demos nos socializar nos par-
ques,, montanhas, praias, que são
saudáveis para  interagirmos.

"Nem tudo se perde, mas se
transforma" mudamos nossos há-
bitos e vamos aos poucos evoluindo
para saber que a morte não é o fim,
mas o inicio da verdadeira vida…

———
Elda Nympha Cobra Sil-
veira é escritora, artista
plástica e membro da
APL, GOLP e CLIP

Helinho Zanatta, a nossa melhor
opção para deputado estadual

Pedro Aguiar

No dia 9 deste
mês, Helinho
Zanatta, ao ter

aprovada pelo Tribu-
nal Regional Eleito-
ral de São Paulo a
sua candidatura a
Deputado Estadual,
galgou mais uma e
decisiva etapa em sua escalada
rumo à Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo.

O órgão atestou que ele cum-
priu todos os requisitos legais
para disputar o cargo, ou seja,
Helinho é "ficha limpa", com to-
das as contas aprovadas nos 16
anos em que ele governou Char-
queada e São Pedro por dois
mandatos consecutivos em cada
um desses municípios.

Gradativamente, nesses anos,
a sua performance de excelência
em gestão pública extrapolou as
fronteiras desses municípios e He-
linho é hoje reconhecido, para além
da nossa região, pelo estilo prag-
mático de fazer política, no qual, o
que importa, não são promessas
vazias, mas sim os resultados que
promove em benefício da popula-
ção. Não à toa, que, pelo seu tra-
balho em São Pedro, foi escolhido

como o melhor prefeito
do Brasil por três vezes
pelo Índice FIRJAN (Fe-
deração das Indústrias
do Rio de Janeiro).

Ainda, em 2021,
com base em dados de
2020, um levantamen-
to realizado pelo Grupo
Bandeirantes, em par-
ceria com o Instituto

Áquila, novamente destacou São
Pedro como a primeira colocada
na mesorregião de Piracicaba, di-
visão que inclui 26 cidades, no ín-
dice de Gestão Municipal Áquila
(IGMA), que monitora o emprego,
a renda, a educação e a saúde de
todos os municípios brasileiros.

Profundo conhecedor das
necessidades dos municípios,
em especial os da nossa região
e que são aquelas que mais afli-
gem os seus moradores, como,
entre outras, as questões rela-
cionadas à saúde, educação, in-
fraestrutura, saneamento bási-
co, habitação e segurança, He-
linho foi o primeiro presidente
da Aderp (Agência de Desenvol-
vimento Político e Econômico
da Região de Piracicaba), enti-
dade associativa para promo-
ver a regionalização da interlo-
cução entre os municípios.

É imperiosoÉ imperiosoÉ imperiosoÉ imperiosoÉ imperioso
contar com umcontar com umcontar com umcontar com umcontar com um
deputado quedeputado quedeputado quedeputado quedeputado que
entenda eentenda eentenda eentenda eentenda e
reconheça asreconheça asreconheça asreconheça asreconheça as
nossas demandasnossas demandasnossas demandasnossas demandasnossas demandas

Sabemos que os recursos
oriundos dos impostos municipais
não fazem frente aos investimen-
tos necessários ao desenvolvimen-
to dos nossos municípios e que é
essencial buscar recursos nas es-
feras federal e estadual para levar
adiante os projetos e ações plane-
jados. E esse é um caminho difícil
e tortuoso a ser enfrentado. Dian-
te disso, é imperioso contar com
um deputado que entenda e reco-
nheça as nossas demandas, e que
busque, no caso em âmbito esta-
dual, atender às nossas reivindi-
cações junto ao Governo do Esta-
do e destinar recursos para tor-
nar tais demandas realidade.

Certamente, Helinho Zanat-
ta, com base em sua experiência,
ao perfil de líder comprometido
com a causa pública e à determi-
nação com que encara os desafi-
os, reúne as melhores credenciais
e é o mais capacitado dentre os
candidatos da região à uma vaga
de deputado estadual para efeti-

var as soluções que, de fato, tira-
rão do papel a Região Metropoli-
tana de Piracicaba - RMP, legal-
mente constituída em agosto de
2021, mas que, ainda hoje, é ape-
nas mais uma divisão geográfica
no mapa do Estado de São Paulo.

Os mais de 1,5 milhão de ha-
bitantes, moradores nos 24 muni-
cípios da RMP, estão carentes de
um representante com visão de
futuro que, com base em um pla-
nejamento consistente e em con-
junto com os líderes desses muni-
cípios, cuide de resgatar a nossa
pujança econômica e política e o
papel que, merecidamente, cabe à
Região Metropolitana de Piracica-
ba no cenário estadual e nacional.

Para que isso realmente acon-
teça, é preciso que estejamos
conscientes da importância desse
apoio ao Helinho Zanatta e de-
monstremos nas urnas o nosso
reconhecimento a quem, também
como deputado estadual, muito
continuará fazendo para o nosso
presente e para as futuras gerações.

———
Pedro Aguiar, profissio-
nal de relações públi-
cas, marketing e jorna-
lista, foi Secretário de
Governo da Prefeitura de
São Pedro (2017/2020)
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SOLENIDADE
DE  RAINHA
No funeral da Rainha Eliza-

beth II (ontem/19), o Reino Uni-
do recebeu o maior público e es-
quema de segurança da sua his-
tória.  Londres parou para se
despedir da sua majestade, em
cerimônia que duraram horas e
tudo aconteceu de forma impe-
cável. Sintonia absoluta, com a
TV mostrando cenas tão perfei-
tas, mais parecendo um filme.
Telões por toda a cidade e salas
de cinema foram usadas para a
despedida. Agora, o mundo
aguarda pela coroação de Char-

les II, príncipe polêmico, mas que
promete uma conduta completa-
mente diferente como Rei, saben-
do das inevitáveis comparações
com o reinado de sua mãe, Eliza-
beth II, que encantou por 70 anos.

PONTO FINAL
Na lista de convidados do

Reino Unido para o funeral
da Rainha Elizabeth II (entre
elas Jair Bolsonaro (Brasil) e
Joe Biden (EUA), não consta-
ram líderes da Rússia, Nica-
rágua, Venezuela, Afeganistão,
Síria e Coréia do Norte. China
sim, embora sob protesto.

QUEIMADAS
Dados de monitoramento

por satélite da Agência Espacial
Americana (NASA) mostram
que, entre 1º de janeiro e 15 de
agosto de 2022, as queimadas no
Brasil diminuíram 15% e aumen-
taram 19% no restante da Amé-
rica do Sul. Neste ano, segundo
a agência americana, foram re-
gistradas, até o momento, 49.638
queimadas, contra 58.972 ocor-
rências observadas de janeiro a
agosto de 2021. Além disso, in-
formou a NASA, nos últimos dois
anos, o Brasil reduziu em cerca
de 25% a incidência de queima-
das e incêndios em seu território.

EXPOSIÇÃO
Foi inaugurada, a exposição

do acervo da Biblioteca Nacio-
nal de Agricultura (Binagri) em
alusão ao Bicentenário da Inde-
pendência do Brasil. A exposição
ficará aberta ao público na sede
do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
(Mapa), em Brasília, até o dia 31
de outubro. A exposição reúne
mais de 20 obras, entre livros,
medalhas, quadros, moedas co-
memorativas e fotos, que mos-
tram marcos da evolução da
agricultura no Brasil, que tor-
nou o país uma das maiores
potências agrícolas do mundo.

RECORDE
Com preços e volumes em

expansão, as vendas externas do
agronegócio registram recorde
de valor para os meses de agos-
to, com US$ 14,81 bilhões, alta
de 36,4% em relação ao mesmo
mês de 2021. As vendas exter-
nas do agronegócio tiveram par-
ticipação de 48,1% nas exporta-
ções totais brasileiras. As impor-
tações de produtos agropecuários
registraram o maior valor da série
histórica iniciada em 1997, com
US$ 1,68 bilhão em aquisições. O
valor foi 34,5% superior em com-
paração com os US$ 1,25 bilhão
importados em agosto/2021.

SUDESTE ASIÁTICO
O ministro da Agricultura,

Marcos Montes, concluiu dia (12)
uma visita oficial à Indonésia,
onde foi acompanhado por dele-
gação que incluiu o Secretário de
Defesa Agropecuária, José Gui-
lherme Leal, e o chefe da Asses-
soria de Relações Internacionais
da Embrapa, Alexandre Amaral.
O objetivo da missão foi a am-
pliação de exportações e novas
aberturas de mercado para pro-
dutos agropecuários brasileiros.

NOTA OFICIAL
O Brasil possui a legislação

ambiental mais rigorosa do
mundo. O Código Florestal de-
termina, por exemplo, que qual-
quer propriedade rural na re-
gião do bioma Amazônia é obri-

gada a preservar 80% de sua
área, permitindo que apenas
20% seja utilizada para produ-
ção agropecuária. A Frente Par-
lamentar da Agropecuária aler-
ta que medidas como a estabele-
cida pelo Parlamento Europeu,
de impedir a compra de produ-
tos de áreas de desmatamento.

TRIGO
A produção de trigo brasi-

leiro tem batido recordes a pon-
to de dobrar a área cultivada e
se criar a expectativa de o País
vir a se tornar exportador do
produto, contrariando seu papel
histórico de importador do
grão. De acordo com a Sindus-
trigo, nos primeiros cinco me-
ses de 2022 o Brasil exportou
mais que o dobro de todo o volu-
me de 2021. Em 2021, o Brasil
produziu 7,7 milhões de tonela-
das do grão precisando comprar
apenas 5 milhões de toneladas
para atender a demanda inter-
na de aproximadamente 12,7
milhões de toneladas de trigo.

TRIBUTAÇÃO
Nos três primeiros painéis

do 2º Seminário Nacional de Tri-
butação do Agronegócio, os es-
pecialistas debateram, aspectos
gerais da tributação no setor e
as propostas da reforma tribu-
tária. O evento é uma realiza-
ção da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil
(CNA) em parceria com o site
Jota. No primeiro painel, os pro-
fessores Fernando Scaff e Eduar-
do Maneira destacaram a impor-
tância do agro para a economia
e desenvolvimento do País.

CEASAS
O movimento de queda nos

preços das hortaliças segue firme
nos mercados atacadistas do país.
De acordo com a Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-
nab), alface, batata, cenoura e
tomate apresentaram cotações
ainda mais baixas, na compara-
ção entre julho e agosto deste ano,
na maioria das Centrais de Abas-
tecimento analisadas. As infor-
mações estão no 9º Boletim do
Programa Brasileiro de Moderni-
zação do Mercado Hortigranjeiro
(Prohort), divulgado pela estatal.

PRESSÃO
O plano safra 2022/23 co-

meçou oficialmente em 1º de ju-
lho e, mesmo diante do aperto
orçamentário e o turbulento
ambiente macroeconômico, o go-
verno federal atuou para ameni-
zar o impacto da elevação da taxa
Selic e conseguiu expandir o vo-
lume de recursos programados
para o crédito rural, diz o artigo
do Dr. Fábio de Salles Meirelles
predidente da FAESP, publica-
do no site da organização. (Com
informações de assessorias)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

Os argumentos do bolsonarismo
Adalmir Leonidio

Como cientista,
sempre fiquei es-
tarrecido com a

capacidade de conven-
cimento do bolsonaris-
mo junto a um certo
setor das universida-
des. Não sei a dimen-
são disso em todo Bra-
sil, mas onde pude constatar de
perto, deu pra ver o tamanho do
problema. Como é possível argu-
mentos sem nenhum fundamen-
to racional convencer tanta gente
inteligente? E como acontece a
todo cientista, primeiro veio o es-
panto e depois a busca pela com-
preensão racional do problema.

Obviamente, já havia lido
muita coisa e julgado bastante
convincente, dos conceitos de
fake news e pós-verdade ao avan-
ço da extrema-direita pelo mun-
do. Mas ainda não me sentia sa-
tisfeito. Foi aí que busquei minha
própria compreensão do problema.

Esta compreensão é parte
lógica, parte histórica.

Afinal, do ponto de vista da
lógica, faz algum sentido falar em
"argumentos do bolsonarismo"?
Não seria isso um elogio imereci-
do a um bando de lunáticos acéfa-
los? Neste caso, estaríamos insul-
tando de forma grosseira e injus-
ta muitas pessoas inteligentes,
como aquelas que, no meio uni-
versitário, abraçaram a causa do
bolsonarismo. E, na verdade, es-
taríamos adotando os argumen-
tos que são próprios a esses gru-
pos e profundamente irracionais.

Ora, qualquer manual de ló-
gica ensina que existem vários mo-

dos de convencer al-
guém. O sofisma é um
deles. Trata-se de um
raciocínio que pretende
demonstrar como ver-
dadeiros argumentos
que são logicamente fal-
sos. Sua eficácia, via de
regra, consiste em
transferir o argumen-
to do plano lógico para

o psicológico ou linguístico.
Nos planos psicológico e lin-

guístico existem vários tipos de
sofismas. Destaco aqui apenas
três, que considero os mais rele-
vantes para o caso: Ad homi-
nem, Ad baculum e Ad populum.

O primeiro consiste em ata-
car diretamente a pessoa a quem
se pretende desacreditar ou ata-
ca-la por meio da circunstância
especial em que se encontra. Con-
siste num sofisma ou argumento
falso na medida em que a verda-
de ou falsidade de uma posição
ou afirmação não depende do ca-
ráter ou circunstância de uma
pessoa. Este é o caso, por exem-
plo, dos constantes ataques de
Bolsonaro à pessoa de Lula ou à
circunstância de sua prisão, no
intuito de associá-lo à corrupção
ou torna-lo uma pessoa odiável.

O segundo consiste no uso da
força ou da ameaça na tentativa
de afirmar determinada posição.
Vemos com frequência na impren-
sa notícias desta estratégia, sobre-
tudo agora que se aproximam as
eleições: tanto Bolsonaro quanto
seus seguidores buscam intimidar
os adversários por meio de práti-
cas violentas ou de ameaças. Por
exemplo: quase todo mundo hoje
tem medo de usar uma camiseta

E no fim todosE no fim todosE no fim todosE no fim todosE no fim todos
ficam felizes, oficam felizes, oficam felizes, oficam felizes, oficam felizes, o
Rei, o Bobo e aRei, o Bobo e aRei, o Bobo e aRei, o Bobo e aRei, o Bobo e a
Corte! Menos osCorte! Menos osCorte! Menos osCorte! Menos osCorte! Menos os
pobres epobres epobres epobres epobres e
excluídos desteexcluídos desteexcluídos desteexcluídos desteexcluídos deste
pacto que nadapacto que nadapacto que nadapacto que nadapacto que nada
tem de nacionaltem de nacionaltem de nacionaltem de nacionaltem de nacional

ou um adesivo no carro com
candidatos do PT. Até mesmo o
uso de uma popular camiseta
vermelha se tornou proibitivo.

O último visa exclusivamen-
te a massa e apela, via de regra,
tanto a outros sofismas, quanto
a sentimentos de pertencimento
como o patriotismo, a autoesti-
ma, o status etc. Bom, a este res-
peito não é preciso muito argu-
mentar para concluirmos com
alguma segurança que o bolsona-
rismo virou quase sinônimo, ao
menos para esta massa, de brasi-
leirismo, mesmo e apesar de estar
na verdade afundando o país ain-
da mais no apartheid social.

Entre os três tipos de sofis-
ma rapidamente descritos há em
comum o apelo enfático a emoções
e sentimentos que levam a uma
conclusão, mas que não é, por sua
natureza, lógica ou racional.

Mas por que, afinal, esta
estratégia retórica tem feito
tanto sucesso entre nós? Eis o
que não é possível responder
apenas no plano lógico.

O nosso famoso e sempre atu-
al Sérgio Buarque de Holanda já
nos deu uma resposta bem satis-
fatória ao abordar, em 1936, em
seu clássico Raízes do Brasil, os
aspectos fundamentais de nossa

formação colonial. Nossa herança
ibérica sempre apontou, desde o
século XVI, para um modo de ser
e estar no mundo, de agir e se re-
lacionar com os demais, que de-
nunciava certa irracionalidade.

Este habitus nacional que
chegou ao Brasil independente
e nos acompanha como uma
sombra até os dias atuais pode
ser condensado na figura do ho-
mem cordial. Não aquele ho-
mem bondoso, generoso, alegre
e sorridente, como tantas vezes
nosso autor se contrapôs, mas
aquele que age com o coração,
para o bem ou para o mal. Assim,
será tanto bondoso com os seus,
os de sua família, círculo de ami-
zade ou pertencimento, quanto
violento e cruel com os outros,
mormente se esses outros estão
hierarquicamente abaixo dele.

Mas o homem cordial não e
só isso, mas também aquele que
recorre frequentemente, quando
em situações de conflito, ao famo-
so "deixa disso". Como afirmou o
próprio Sérgio Buarque em uma
entrevista à revista Veja em 1976,
nos momentos difíceis e às vezes
decisivos para a nação, sempre vai
aparecer alguém da família ou do
círculo de amizades e dizer "gen-
te, vamos deixar disso!". E assim,
pelo alto e entre amigos, ajeita-se
tudo e tudo continua como esta-
va. Foi assim em 1822, 1888, 1889,
1930, 1964, 2016 e sucedâneos.

E no fim todos ficam feli-
zes, o Rei, o Bobo e a Corte! Me-
nos os pobres e excluídos deste
pacto que nada tem de nacional.

———
Adalmir Leonidio, pro-
fessor da Esalq-USP

A seguridade social e os idosos
Wagner Balera

Quem são as pes-
 soas idosas pro-
tegidas pelo uni-

verso da previdência, o
único programa estatal
de proteção social que
existe no Brasil para
esse contingente da po-
pulação? Naturalmen-
te, nesse artigo não cuidamos
daqueles que atuam como servi-
dores públicos, que dispõem de re-
gime previdenciário próprio.

Eis os números da Previdên-
cia e Assistência Social brasileira,
segundo dados oficiais de 2021,
quanto aos que recebem aposen-
tadoria por idade, portanto, aque-
les que recebem o benefício porque
completaram os anos necessários
para terem direito à aposentado-
ria: no grupo urbano, são cerca de
quatro milhões e oitocentas mil
pessoas e, no rural, estão compre-
endidos seis milhões e setecentas
mil pessoas. Números que aumen-
tam constantemente, porque todos
os dias são deferidos novos pedi-
dos de aposentadoria por idade.

Assemelhados a esse grupo,
aí no plano assistencial e não de
previdência, mas compreenden-
do a população dos idosos, são
dois milhões e cem mil que rece-
bem o BPC, o Benefício de Pres-
tação Continuada (LOAS). Esses
são os números da Previdência e
Assistência Social brasileira.

O número, embora expressi-
vo, não é significativo. Há quase
trinta milhões de pessoas idosas
no Brasil. O total de beneficiários
que mencionamos aqui, entre
previdência e assistência, não che-
ga a quatorze milhões, portanto,
menos da metade do grupo pro-
tegido. A outra metade não tem
nenhum tipo de proteção social
dos regimes oficiais, dos regimes
em que o Estado atua concreta-

mente, concedendo be-
nefício previdenciário
ou assistencial. É um
alerta para o futuro.
Como ficarão as pesso-
as idosas diante da
proteção social no fu-
turo? O programa atu-
al é bastante restrito.

O dado ainda
mais angustiante é

relativo ao valor médio dos be-
nefícios que a Previdência So-
cial paga, que não envolve só o
grupo das pessoas idosas, mas
todos os beneficiários do INSS.

Quanto, em dinheiro, o INSS
paga por mês? Os números são
assustadores. Esses benefícios,
segundo dados do mês de março
de 2022, representam, em média,
R$ 1.629,23. Não, você não leu
errado. É isso mesmo! A média é
de mil, seiscentos e vinte nove
reais. O segurado pagou por
muitos anos e recebe, em média
trezentos e quinze dólares por
mês, ou seja, dez dólares por dia.
Os benefícios assistenciais só têm
o valor do salário-mínimo.

É evidente que os números
da média dificilmente garan-
tem as necessidades básicas
como determina o artigo 6º da
nossa Constituição Federal.

A nossa Carta Magna diz qual
é o conteúdo mínimo dos direitos
sociais: a educação, a saúde, a ali-
mentação, o trabalho, a moradia,
o transporte, o lazer, a segurança,
a previdência social, a proteção à
maternidade e à infância e a as-
sistência aos desamparados.

Intuitivamente sabemos
que a  média  geral  de  R$
1.629,23 não garante esses mí-
nimos. É necessário, e mesmo
urgente, que as pessoas idosas
tenham resguardados os benefí-
cios sociais tendo em vista, sobre-
tudo, o avanço da longevidade.

Eis a necessidade consensu-

O dado aindaO dado aindaO dado aindaO dado aindaO dado ainda
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al, constatada em 2007, pelo
grande celeiro de ideias essenci-
ais em tema de previdência e as-
sistência social que é a Comissão
Econômica para a América Lati-
na (CEPAL) que já alertava para
a dramática situação das pesso-
as idosas em breve futuro.

A obrigação de garantir
um mínimo existencial para as
pessoas é do Estado.

Contudo, cada vez que hou-
ve uma reforma previdenciária -
e já foram quatro desde a pro-
mulgação da Constituição, em
1988 -, não se debateu consensu-
almente sobre a fixação de idade
mínima para a aposentadoria.

A título de ilustração, cumpre
recordar o centenário da Lei Eloy
Chaves, reformulada substancial-
mente em 1960, quando a sobrevi-
da média do brasileiro já se encon-
trava nos 62 anos. Lá restou fixa-
da a idade mínima: 55 anos. O in-
divíduo poderia obter aposentado-
ria a partir dessa idade de 55 anos,
depois de 35 anos de trabalho.

A previsão, de conformida-
de com a vida média de então,
consistia em expectativa de vida
em 62 anos (média), destarte, o
segurado poderia se aposentar
aos 55 anos e viveria até 62 anos.
Portanto, fruiria benefício por 7
anos em média. Também estava
prevista, de acordo com as esta-
tísticas, a geração da pensão
para dependentes do segurado
falecido. Tal benefício subse-
quente tinha duração média de
oito anos. Destarte, a soma dos
dois benefícios resultava em

quinze anos enquanto o período
contributivo fora de 35 anos. Eis
a conta que se ajustava ao cál-
culo atuarial dos benefícios de-
vidos ao conjunto familiar.

Ocorre que as pessoas es-
tão vivendo mais tempo, e a
conta atuarial não fecha.

Atualmente, o magno "pro-
blema" da longevidade, ainda
que seja dado auspicioso, nos
obriga a pensar com seriedade
sobre o futuro da proteção social.

É só por meio do conhecimen-
to, da educação financeira, pre-
videnciária e atuarial que enten-
deremos a problemática e deixa-
remos de resistir a mudanças.
Sem mudanças estruturais, não
haverá futuro para a proteção,
assim no Brasil como no mundo.

Cabe registrar o caminho sub-
sidiário da previdência comple-
mentar, apto a garantir um pa-
drão de vida para as pessoas que
conseguirem, ao longo da sua tra-
jetória profissional, acumular re-
servas a fim de, no futuro, des-
frutarem de aposentadorias e pen-
sões aptas a proporcionar mais
adequada manutenção do padrão
de vida na fase pós-laborativa.

A cultura previdenciária, aos
poucos, se forma e nos faz compre-
ender que não é o Estado o único
garantidor do nosso futuro.

Em breve, o Estado só poderá
prover as necessidades básicas e,
quem quiser, há de buscar, na pre-
vidência complementar, a poupan-
ça de longo prazo que lhe permita
alcançar a idade avançada em
condições dignas e saudáveis.

———
Wagner Balera, profes-
sor titular na Faculdade
de Direito da Pontifícia
Universidade Católica
de São Paulo. Livre-do-
cente e doutor em Direi-
to Previdenciário pela
mesma Universidade
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Piracicaba terá mais quatro pontos
Áreas de espera exclusivas para motocicletas em semáforo devem ser demarcadas nesta semana nas vias

Imagens obtusas
Gaudêncio Torquato

Mazzarino é um
desses fenô-
menos que en-

etraram na galeria da
história usando os
dribles da política para
ascender ao poder. Foi
convocado pelo men-
tor, o cardeal Riche-
lieu, para serviços junto ao rei
Luís XIII, que o nomeou cardeal,
em 1641, mesmo nunca tendo
sido ordenado padre. Depois da
morte de Richelieu e do rei, em
1643, Ana de Áustria, regente da
França, nomeou o Cardeal Ma-
zzarino primeiro-ministro.

E aí surgiram as jogadas
cheias de dribles de sua invenci-
onice, a partir das cinco princi-
pais: simula, dissimula, não con-
fies em ninguém, fala bem de todo
mundo e reflete antes de agir.

A história da política, prin-
cipalmente nos sistemas absolu-
tistas, tem se valido deste recei-

tuário. Fake news,
lembremos, vem de
tempos idos. Perfis de
todos os espectros so-
bem a escada da gló-
ria escalando degraus
de inverdades, boatos,
versões, versões dimi-
nuídas ou aumentadas
e assim por diante.
Todo esse aparato vem

embalado no celofane do Estado-
Espetáculo, que é um teatro com
múltiplas facetas e intersecções:
comédia, tragédia, drama, ficção,
histórias mirabolantes, milagres
e até conversa com deus.

Certa vez, o marechal Idi
Amin Dada(1971-1979), com sua
vestimenta cravejada de joias e
medalhas, mais parecendo um
bazar do mercado de Istambul,
dissera numa entrevista coleti-
va que conversava muito com
Deus. Um repórter teve a ousa-
dia de perguntar: "quantas ve-
zes, presidente?". Ele: "tantas
vezes que se faça necessário".

FFFFFakakakakake nee nee nee nee news,ws,ws,ws,ws,
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tempos idostempos idostempos idostempos idostempos idos

Mas a reflexão de hoje é sobre
Identidade e Imagem. Os parágra-
fos acima servem para mostrar a
hipótese de que muitos governan-
tes, com raras exceções, construí-
ram suas imagens sobre uma base
de mentiras, algumas vis e crimi-
nosas. Não é o caso, por exemplo,
de Ghandi, que lutou pela inde-
pendência da Índia do Reino Uni-
do com o emprego da resistência
não violenta. Foi um líder despoja-
do de bens e riquezas. Não é o caso
de Churchill, autêntico nas suas ti-
radas, no seu humor fino e na lide-
rança que resultou na vitória dos
aliados na II Guerra Mundial.

Mas é o caso da imensa maio-
ria de governantes sem escrúpu-
los, sem eira nem beira. Basta ver
algum compêndio sobre a história
privada desses protagonistas.

O fato é as imagens que cons-
truíram estão distantes de suas
identidades. Antes, breve expli-
cação sobre os conceitos. Por
identidade, que tem o adjetivo
latino, idem, o mesmo, seguido
do sufixo dade, no sentido de
atribuir uma qualidade. Identi-
dade é assim, o caráter, a verda-
de de uma pessoa, traduzida por
sua história, valores e princípi-
os, sua profissão e suas crenças.

Já a imagem é a projeção da
identidade, o conceito que as pes-
soas gostariam de ser identifica-
das, observadas, analisadas. Cos-
tumo usar a metáfora do sol. Ao
meio-dia, os raios incidindo sobre
a cabeça da pessoa projetam a
imagem para os pés, sem exten-
sões. À medida que o sol vai se
pondo no horizonte, seus raios
deixam uma sombra distante da
pessoa em pé. Quanto mais dis-
tante da pessoa, a sombra torna-
se esgarçada, sem muita clareza, a
esconder certos traços das figuras.

Na política, vemos os pro-
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Piracicaba terá mais quatro
pontos de motobox, área de espera
exclusiva para motocicletas em se-
máforo, que colabora para a segu-
rança e fluidez no trânsito. A inici-
ativa é da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes). Os traba-
lhos para a demarcação das moto-
box nas vias devem começar nesta
quarta-feira, 21, como parte da pro-
gramação da Semana Nacional de
Trânsito, que na cidade tem como
tema Juntos Salvamos Vidas.

Os novos pontos de motobox
são avenida José Micheletti com
a rua XV de Novembro; avenida
Armando de Salles Oliveira com
a rua Regente Feijó; avenida Ar-
mando Salles de Oliveira com a
rua Saldanha Marinho e avenida
Rui Barbosa com a avenida Jus-
celino Kubitschek de Oliveira.

A área de espera para moto-
cicletas foi regulamentada pelo
CTB (Código de Trânsito Brasi-
leiro) em 2020 e é uma “área de-
limitada por duas linhas de re-
tenção destinadas exclusivamen-
te à espera de motocicletas, mo-
tonetas e ciclomotores, junto à
aproximação semafórica, imedi-
atamente à frente da linha de re-
tenção dos demais veículos”.

“Estamos em constante aná-
lise e estudo a respeito do movi-
mento no trânsito em Piracicaba e
por isso planejamos esses novos
pontos de motobox, que com cer-
teza proporcionam mais seguran-
ça no tráfego, principalmente para
os motociclistas. Nosso trabalho
é contínuo para que cada vez
mais sejam diminuídos os aciden-
tes e para que o trânsito flua”,
comentou Jane Franco de Olivei-
ra, secretária da Semuttran.

Atualmente, Piracicaba já
possui dois pontos de motobox.
O primeiro instalado foi no cru-
zamento da avenida Armando
de Salles Oliveira com a avenida
Renato Wagner e início da Pon-
te Irmãos Rebouças, no sentido
bairro-centro, em fevereiro. De-
pois, em maio deste ano, tam-
bém foi criada uma área para
motociclistas no cruzamento
das avenidas Armando de Sal-
les Oliveira e Independência.

Além da implantação de mo-
tobox, a Semuttran realiza diver-
sos outros serviços para a me-
lhoria e segurança do trânsito,
como a revitalização das sinali-
zações horizontal e vertical, cons-
trução de ciclofaixas e fiscaliza-
ções. Diante disso, houve redu-
ção recorde de número de aci-
dentes não fatais nas vias muni-
cipais nos seis primeiros meses

de 2022 no comparativo com o
mesmo período de 2019, ano em
que a plataforma Infosiga, do
programa Respeito à Vida do
Estado, iniciou essa divulgação.

No primeiro semestre de
2019 foram registrados 931 aci-
dentes não fatais nas vias muni-
cipais. No mesmo período de
2020, foram 759. Já nos seis pri-
meiros meses de 2021 foram 817,
enquanto que neste ano, 2022,
também neste período, foram 673.

“Sempre analisamos a quan-
tidade de motociclistas que pas-
sam pelas vias e também observa-
mos o sistema Infosiga, que apre-
senta as ocorrências de acidentes,
então vimos a necessidade de ins-
talar esses novos quatro pontos de
motobox, com o intuito de garan-
tir mais segurança e menos con-
flitos entre veículos e motos na
saída do semáforo”, afirmou.

Áreas de espera exclusivas para motocicletas em
semáforo colaboram para a segurança e fluidez no trânsito

gramas eleitorais com mulheres
e homens ditando frases com
que costumam identificar seu
posicionamento e a bandeira que
irá desfraldar no mandato. Um
amontoado de tergiversações.

Pois bem, os eleitores per-
cebem quando há uma "forçada
de barra", como se diz no vulgo.
Sentem o artificialismo das fa-
las. Coisa que não vem do cora-
ção. São expulsas da boca, qua-
se vomitadas. Um vexame.

Fixemos, agora, o olhar sobre
Lula e Bolsonaro. São autênticos?
Não. São um saco de promessas. Pois
bem, a identidade que Bolsonaro
quis passar na campanha de 2018
era a de ser o paradigma da anti-
corrupção. Cumpriu? Pelo vasto
noticiário a respeito, conclui-se que
não chegou a imperar nessa área.

Quanto a Luiz Inácio, se
fez a mesma promessa, a ima-
gem foi corroída pelo mensa-
lão e pela Lava Jato. As ima-
gens dos dois são obtusas.

Fiquemos numa seara mais

sensível às massas. A rede de as-
sistência social. Lula alinhou o
Bolsa Família, criação dos tempos
tucanos do prefeito de Campinas,
Magalhães Teixeira (1937-1996).
No Nordeste, Lula virou o pai do
Bolsa Família, implementado em
seus governos. Hoje, o programa
Auxílio Brasil, do governo Bolso-
naro, que promete esticar para R$
800,00 em 2023, continua sendo
confundido com o programa as-
sistencialista de Lula. Até parece
que inventaram uma nova moe-
da: O BolsoLula. Ambos usam três
dos cinco preceitos de Mazzarino:
simula, dissimula, não confies
em ninguém. Os outros dois, eles
não seguem:  falar bem de todo
mundo e refletir antes de agir.

Dois jogadores que gos-
tam de driblar.

———
Gaudêncio Torquato é
jornalista, escritor, pro-
fessor titular da USP e
consultor político. Twit-
ter: @gaudtorquato
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Caipirandando reúne 180 participantes na 10ª edição
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Estrada do Batistada receberá
o nome de Luiz Zangirolamo

A estrada municipal PIR
005/011L, na localidade co-
nhecida como “Batistada”,
será denominada de Estrada
Municipal Luiz Zangirolamo.
Projeto de lei 104/2022, de
autoria do vereador Josef Bor-
ges (Solidariedade) foi aprova-
do em segunda discussão na
noite desta quinta-feira (15), du-
rante a 42ª reunião ordinária.

Luiz Zangirolamo, nasceu
em 17 de março de 1923, na ci-
dade de Piracicaba (SP), filho de
Ângelo Zangirolamo e Maria Ca-
molesi. Sempre morou no sitio
Santo Ângelo, de propriedade
da família, na localidade conhe-
cida Batistada, onde viveu du-
rante toda sua vida.  Faleceu em
dia 14 de setembro de 2018.

Casou-se no dia 31 de maio

de 1947 com Zenaide de Olivei-
ra Zangirolamo (in memoriam),
e tiveram quatro filhos: José
Pascoal Zangirolamo; Antonia
Neide Zangirolamo; Reinaldo
Zangirolamo (in memoriam) e
Matilde Apda. Zangirolamo L.
da Costa.  Deixou filhos, netos
e bisnetos e tataranetos.

“O senhor Luiz Zangirola-
mo também serviu nosso Bra-
sil, a princípio na cidade de Ita-
petininga (SP) no 28º Batalhão
de Infantaria leve e finalizan-
do tão glorioso período na Aca-
demia Militar das Agulhas Ne-
gras no Rio de Janeiro (RJ), no
quadro de auxiliar de instru-
ção, além de ter trabalhado em
grandes empresas brasileiras, a
exemplo da Ericsson do Brasil”,
acrescentou o parlamentar.

Com mais de 180 participan-
tes, foi realizada no último sába-
do, 17/09, a décima edição do Cai-
pirandando, evento gratuito de
caminhada promovido pela Secre-
taria de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras (Selam). O percurso
de aproximadamente 21,5 km co-
meçou em frente ao Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Blatkauskas,
onde aconteceram a concentração
e o aquecimento, e teve como des-
tino final o Vale das Águas Ther-
mas Park, na rodovia Margarida
da Graça Martins (SP-135), conhe-
cida como Estrada Velha de Tupi.

Após a saída do Bairro Alto,
a rota passou pela avenida Dois
Córregos, sentido bairro Santa
Rita, onde foi realizada a primei-
ra parada técnica para hidrata-
ção e descanso dos participantes,
aos 9 km. Na sequência, foram
mais 5 km de caminhada em es-
tradas rurais até a segunda pau-

sa, que aconteceu na cachoeira
Bela Vista. O trajeto terminou no
Vale das Águas Thermas Park.

“Novamente, tivemos uma
caminhada muito agradável, os
participantes aproveitaram bas-
tante. Além da novidade de encer-
rar o trajeto em um parque aquá-
tico e passarmos mais uma vez por
uma cachoeira, tivemos uma ati-
vidade que visitou uma extinta li-
nha férrea, em Tupi. O Caipiran-
dando promove isso: interação e
valorização da nossa cidade”, des-
tacou Alexandre Nascimento, che-
fe do setor de Eventos da Selam.

O evento teve também o
suporte dos professores Mar-
celo Ortega, Mônica Graner e
Janine Diorio, do Programa
de Atividades Motoras (PAM),
que assumiram a responsabi-
lidade pelo aquecimento e por
guiar os participantes.

A 11ª edição do Caipiran-

dando está prevista para o mês
de outubro. A data e a rota se-
rão divulgadas nas próximas se-
manas. Organizado pela Selam,
o evento é gratuito e tem o apoio
da Secretaria Municipal de Saú-
de, que fornece kits de primeiros

socorros para as caminhadas, e
da Secretaria de Defesa do Meio
Ambiente (Sedema). Mais infor-
mações sobre a atividade podem
ser obtidas pelos telefones (19)
3422-0233 ou (19) 3403-2648, ou
pelo Instagram @selampiracicaba.

Caminhada realizada no último sábado, 17, teve
como destino final o Vale das Águas Thermas Park

Divulgação
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Sedema inicia a transferência
do Disk Animais para núcleo
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Bebel defende a retomada de
política habitacional no Brasil
“O Partido dos Trabalhadores já fez quando foi governo e
fará novamente”, disse a deputada estadual Professora Bebel

Para a deputada estadual
Professora Bebel, o Brasil e o Es-
tado de São Paulo precisam re-
tomar a política habitacional,
porque a moradia é a porta de
entrada de todos os outros di-
reitos. Nas gestões dos presiden-
tes Luiz Inácio Lula da Silva e
Dilma Rousseff, Bebel lembra que
foram entregues mais de quatro
milhões de unidades do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, be-
neficiando as famílias de menor
poder aquisitivo, que só terão sua
casa própria e sairão do aluguel
com apoio governamental.

Bebel destaca que com uma
política habitacional voltada às
famílias de menor poder aquisiti-
vo, além de garantir moradia dig-
na a elas, o que contribui para ga-
rantir uma vida digna, com mais
saúde, o governo contribui para
movimentar a economia. “O Par-
tido dos Trabalhadores já fez quan-
do foi governo e fará novamente.
Quero me reeleger deputada esta-
dual para ajudar na reconstrução
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Ao caminhar pelo morro do Ketchup, na vila Roschel, em Parelheiros,
Bebel diz que a moradia é a porta de entrada dos outros direitos

do país e do Estado de São Paulo”,
disse a deputada neste final de se-
mana, quando esteve no extremo
sul da cidade de São Paulo, conhe-
cendo o morro do Ketchup, na vila
Roschel, em Parelheiros. “Em to-
das as regiões que visitamos, en-
contramos um descaso muito
grande com a população. São ocu-
pações, é verdade, mas as pesso-
as não estão lá porque querem e
sim por falta de acesso aos pro-
gramas habitacionais”, diz Bebel.

A realidade que encontrou em
São Paulo também é a vivida por
centenas de famílias em Piracica-
ba, que vivem em áreas ocupadas,
como das comunidades Renascer,
Pantanal, Esperança, Lago Negro,
Vila Nova. “Temos que ter um go-
verno federal e também aqui no
Estado de São Paulo que se preo-
cupe com essas famílias de baixa
renda e retome as políticas habi-
tacionais no País. Temos que ga-
rantir que as famílias passem a ter
um local decente para viver”, com-
pleta a deputada Professora Bebel.

Desde a primeira quinzena
de março, escolas das redes mu-
nicipais e estaduais de Campo
Largo (PR) e Piracicaba (SP) con-
tam com um apoio extra na edu-
cação: é o Tetear Tech – projeto
da Parabolé e da Criacom, que
oferece oficinas artísticas e tecno-
lógicas. O projeto ficará em fun-
cionamento nas escolas das regi-
ões durante todo o ano letivo.

O Tetear Tech é pautado nos
Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da ONU e traz
em sua essência temas voltados à
Agenda 2030 das Nações Unidas.
Para acontecer, o projeto é finan-
ciado pela Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura e por empresas pa-
trocinadoras, chegando a nona
edição em 2022. “A partir deste
ano, o projeto está integrado a
grade curricular em 90% das ins-
tituições parceiras, beneficiando
semanalmente mais de mil crian-
ças e adolescentes. No total de
todos os anos, foram mais de cin-
co mil estudantes com a oportu-
nidade de aprender gratuitamen-
te artes visuais, circo, dança, per-
cussão, teatro, além de criativi-
dade, inovação e tecnologia. Este
projeto e estes alunos são fruto
do incentivo à cultura, integran-
do iniciativas públicas e priva-
das.” diz Rafael Galvão, coorde-
nador geral do Tetear Tech.

O Tetear Tech é baseado em
metodologias ativas e, por isso,
incentiva os participantes a atua-

O titular da Sedema, Alex Gama Salvaia, visitou as obras e verificou o
andamento da transferência, que deve terminar no prazo de 40 dias

 Maycon Barbon

A Secretaria de Defesa do
Meio Ambiente (Sedema) iniciou o
processo de transferência do Disk
Animais para o Núcleo de Bem
Estar Animal. As obras de estru-
turação do novo espaço, dedicado
somente a animais de grande por-
te, como equinos e bovinos, tive-
ram início nessa semana e devem
ser concluídas em 40 dias.

O titular da Sedema, Alex
Gama Salvaia, visitou as obras e
verificou o andamento da trans-
ferência. “É uma mudança neces-
sária para que possamos atender à
causa animal com mais eficiência e
prontidão, concentrando todas as
ações em um mesmo espaço. As-
sim, o poder público será ainda mais
eficaz para atender às demandas e
cuidar dos animais”, comenta.

De acordo com Matheus
Santos, coordenador do NBEA,
a nova estrutura deve contar
com novos piquetes, cobertura,
mangueira e cercamento. “Nes-
se momento as novas baias estão
sendo construídas, mas também
haverá uma nova área de man-
gueira, utilizada para receber os
animais, fazer triagem, vacina-
ção e coleta de exames. Além dis-
so, será feita a cobertura e o cer-
camento todo do Disk”, explica.

Santos ainda destaca que
até que as obras estejam finali-
zadas, o Disk Animais continu-
ará atendendo normalmente no
espaço onde está localizado ago-
ra, no bairro Vila Fátima. “Os
animais só virão para o NBEA
quando tudo estiver pronto.
Durante esse período, nenhuma
ação será interrompida, o que sig-
nifica que o Disk Animais segue
atendendo normalmente”, diz.

A mudança foi uma decisão
em comum acordo entre a Sede-
ma e NBEA, visando a centraliza-

ção dos serviços de atendimento e
apoio animal na cidade. “Enten-
demos que havia a necessidade de
concentrar todas as ações animais
em um mesmo espaço e, por isso,
optamos por reunir todo o setor
no espaço do Núcleo, onde já ocor-
rem as ações do Centro de Con-
trole de Zoonoses. Outro motivo
foi o fato de que no NBEA o efe-
tivo de atendimento é maior, por-
que contamos com oito veteriná-
rios e equipe técnica”, ressalta o
coordenador do Núcleo.

ADOÇÃO – O Disk Animais
é de responsabilidade da Sedema
e também integra as ações do Pe-
lotão Ambiental da Guarda Civil
de Piracicaba, que atende as de-
núncias de animais de grande por-
te soltos em via pública ou animais
em situação de maus-tratos.

Após o recolhimento, o ani-
mal permanece em quarentena
no Disk Animais, recebe cuida-
dos gerais, boa alimentação, é
vacinado (conforme as necessi-
dades e exigências da espécie) e
é submetido a exames veteriná-
rios clínicos e laboratoriais.

O proprietário do animal
apreendido/recolhido, deve com-
parecer na sede do Disk animais,
comprovar a posse do animal e
solicitar a documentação neces-
sária para a liberação bem como
o pagamento das taxas, como as
diárias. Após o pagamento das
guias, é emitida a autorização
para a liberação do animal.

Os animais que não forem
procurados por seus donos, ou
que estavam em situação de
abandono e/ou maus tratos, se-
rão encaminhados para a fila
da adoção (exceto bovinos).

Para denunciar, o muní-
cipe pode entrar em contato
pelo 156 ou pelo 153.

EEEEESPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULO

Deborah Colker apresenta
o “Cão Sem Plumas”

A Cia. de Dança Deborah
Colker apresenta o espetáculo
“Cão Sem Plumas” em Piracica-
ba hoje, 20, e amanhã, 21,  às
20h, no Teatro Municipal Dr.
Losso Neto. Deborah faz em Cão
Sem Plumas, baseado no poema

homônimo de João Cabral de
Melo Neto (1920-1999), seu pri-
meiro espetáculo de temática ex-
plicitamente brasileira. Para ga-
rantir o seu ingresso é só acessar
o seguinte link: https://mega
bilheteria.com/agenda/piracicaba.
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Arte e tecnologia para transformar: temas são destaque em oficinas

rem com suas aptidões colaborati-
vas, criativas e críticas, favorecen-
do a autoestima e inclusão social.
Thiago Domingues, coordenador
de oficinas do Tetear Tech em
Campo Largo, revela que o projeto
traz benefícios para a vida. “Ao
trabalhar diferentes perspectivas
de aprendizagem, os alunos des-
cobrem seus potenciais e interes-
ses, apresentam possibilidades
para lidar com o novo e escrevem
sua trajetória pautada na supera-
ção de desafios, de maneira contí-
nua. É incrível ver em cada um o
brilho nos olhos ao buscar ser pro-
tagonista no processo das distin-
tas aprendizagens”, conta Thiago.

As atividades trabalhadas

nas oficinas estabelecem um diá-
logo entre os conhecimentos siste-
matizados na escola com as práti-
cas relacionadas a vivências de
processos criativos e experiências
estéticas, proporcionando aos es-
tudantes o contato com diferentes
linguagens, tanto artísticas quan-
to tecnológicas. “Para isso, cria-
mos uma parceria com os profes-
sores nas escolas onde o projeto
acontece e, juntos, fazemos uso da
cultura maker e da abordagem
STEAM (Acrônimo para Ciência,
Tecnologia, Engenharia, Artes e
Matemática), por meio de um
viés “mão na massa” e na pers-
pectiva do “aprender fazendo”,
revela o coordenador do projeto

em Piracicaba, Sergio Ferreira.
Para garantir que as aulas cau-

sem reais impactos para os estu-
dantes, o Tetear Tech foca no
aprendizado por meio de projetos,
fortalecendo a importância em de-
senvolvermos habilidades relacio-
nadas ao trabalho em equipe, ao
desenvolvimento da empatia e do
autoconhecimento. “Desde a primei-
ra edição do projeto em 2019 em Pi-
racicaba, já notamos muitos gan-
hos para os jovens. Eles estão mais
motivados a buscar diferentes ti-
pos de conhecimento e entendem a
importância dos momentos de tro-
ca com os demais”, relata Maurício
Brasil, diretor da Escola Estadual
Prof. Francisco Mariano da Costa.

Piracicaba conta com o Tetear Tech, projeto criado para contribuir com
a formação cultural de crianças e adolescentes de famílias de baixa renda



A6
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 20 de setembro de 2022

FFFFFUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃO

Escola Diva Araújo de Lemos
é homenageada pelos 10 anos

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Em 1924, Câmara criou comissão
para combate à Praga do Café
Documentos da Comissão de Defesa Agrícola foram identificados e transcritos pelo
Setor de Gestão de Documentação e Arquivo; público pode acessar no sistema Atom

Em meados da década de
1920, as plantações paulistas de
café sofreram com a praga dos Ste-
phanoderes coffeae, besouros co-
nhecidos como broca-do-café, cu-
jas larvas se alimentam das se-
mentes do cafeeiro. Neste momen-
to, os cafezais abrigavam o maior
produto da economia estadual, o
que tornou a infestação motivo de
preocupação para os produtores,
assim como para os políticos.

Relata-se que o jornal O Esta-
do de S. Paulo noticiou a praga no
dia 30 de maio de 1924, através de
matéria sobre a notificação de um
fazendeiro de Campinas ao secre-
tário de Agricultura, Gabriel Ri-
beiro dos Santos. A partir de en-
tão, foram convocados entomolo-
gistas para darem início aos estu-
dos sobre o inseto. A gravidade da
situação fez com que rápidas me-
didas fossem tomadas, como a
nomeação de uma comissão ci-
entífica para combater a praga,
sob comando do pesquisador
Arthur Neiva e participação de
membros como o agrônomo Ed-
mundo Navarro de Andrade.

Em Piracicaba, a Câmara
Municipal resolveu criar sua pró-
pria comissão, a fim de colaborar
com o controle da infestação rea-
lizado pelo estado e evitar as per-
das econômicas. O Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
chefiado pela arquivista Giovan-
na Fenili Calabria, identificou e
transcreveu a série “Praga do
Café”, lançada nesta sexta-feira
(16) na plataforma Atom, que re-
úne o arquivo histórico da Casa
de Leis. A série é composta por
duas subséries, incluindo as atas
da tal comissão e os ofícios envi-
ados ou recebidos por ela.

A primeira ata da subsérie
data de 15 de junho de 1924 e tra-
ta de reunião realizada no Clube
Piracicabano. Nela, o engenheiro
agrônomo José Vizioli defendeu a
junção dos esforços governamen-
tais com as ações particulares
para o combate à praga, que en-
volveriam a constatação da exis-
tência ou não da praga nos cafe-
zais do município, a obtenção de
todos os dados a esse respeito,
divulgação das medidas de defesa
ordenadas pela Comissão Oficial
do estado, dentre outros passos.

O deputado Samuel de Cas-
tro Neves, por sua vez, represen-
tando o ausente Coronel Fernan-

do Febeliano da Costa, foi quem
propôs a criação da comissão com-
posta pelos piracicabanos. Na mes-
ma ocasião, a proposta foi aprova-
da e a comissão ganhou seus mem-
bros, dentre vereadores, agrôno-
mos, fazendeiros e demais perso-
nalidades influentes: Coriolano
Ferraz do Amaral, Rosario Aver-
na Saccá, José de Mello Moraes,
José Vizioli, Ignacio Florencio da
Silveira, Alcebíades Bertolotti, Phi-
lippe Westin Cabral de Vasconce-
llos, Antônio Bacchi, José Rodri-
gues da Costa Sobrinho e João
Mendes Pereira de Almeida.

Na mesma reunião, o secre-
tário de Agricultura defendeu que
“a proficiência, a capacidade de
trabalho, a energia, a constância,
o patriotismo e o devotamento a
Piracicaba” eram virtudes de to-
dos que compunham a comissão.
Já o vereador Philippe Westin C.
de Vasconcellos pediu a todos os
lavradores que notificassem a re-
ferida comissão caso encontras-
sem a praga em suas plantações,
ainda que precisassem sacrificar
os cafezais “em benefício do próxi-
mo e a bem da coletividade”.

Na segunda reunião, realiza-
da no mesmo dia, os membros ele-
geram o presidente e o secretário
da intitulada Comissão Municipal
de Defesa Agrícola, sendo respec-
tivamente Coriolano Ferraz do
Amaral e José de Mello Moraes.

Já no dia seguinte, 15 de ju-
nho de 1924, os homens decidi-
ram por alguns encaminhamen-
tos: enviar ofício ao presidente da
Câmara comunicando que a co-
missão já estava ativa, solicitar
um mapa do município à Casa de
Leis, instruir alunos da Escola Su-
perior de Agricultura “Luiz de
Queiroz” (Esalq/USP) para que
eles prestassem serviço na inspe-
ção de fazendas, dividir a comis-
são em subcomissões para fisca-
lização das propriedades cafeei-
ras, verificar onde estiveram de-
positados os cafés provenientes
de Campinas e Limeira, experi-
mentar a desinfecção da saca vin-
da de Santos antes de distribuí-
la aos agricultores, expor materi-
al na Câmara e na Universidade
Popular de Piracicaba para fins
de conhecimento do inseto.

Nas atas seguintes, os mem-
bros da comissão relatam visitas
a fazendas, sugerem o convite de
Raul Duarte, professor de ento-

Besouro conhecido como broca-do-café
preocupou fazendeiros entre 1924 e 1927

Museu da Imigração

mologia, a participar da comis-
são, e destacam a visita do enge-
nheiro agrônomo Edmundo Na-
varro de Andrade à cidade.

Além disso, na ata de 26 de
junho, a quinta e última da sub-
série, consta que Averna -Saccá
e Alcebíades Bertolotti afirma-
vam ter encontrado o Stephano-
deres na fazenda Taquaral e na
fazenda Nova Liberia. Bertolot-
ti, na ocasião, apresentou uma
amostra do café apreendido nas
plantações contaminadas:

“O senhor doutor Bertolotti
apresenta uma amostra do café
existente na Estação de Tupy e do
Taquaral, café vindo de Campi-
nas e redespachado para Santos.
O café estava todo, inteiramente
carunchado e foi examinado com
curiosidade por todos os presen-
tes” (em transcrição livre)

Na mesma reunião, os mem-
bros da comissão sugerem envio
de ofício ao prefeito Febeliano da
Costa, solicitando que ele se enten-
desse com a diretoria da Compa-
nhia Paulista de Estradas de Fer-
ro, para obter a destruição de cen-
tenas de plantações cafeeiras aban-
donadas em terrenos de sua pro-
priedade, ao redor da estação Ta-
quaral. Eles sugerem, ainda, soli-
citar ao prefeito que fiscais muni-
cipais impeçam a entrada de sacas
de outros municípios, a menos que
recebessem “rigorosa inspeção”.

Por fim, os membros apro-
varam a solicitação à Câmara de
uma sessão extraordinária para
a aprovação de leis que fiscali-
zassem e reprimissem “o mal”
que atacava os cafeeiros, bem
como para solicitar o adiamento
do início das aulas da Esalq, per-

mitindo que os alunos permane-
cessem auxiliando os trabalhos.

Nos ofícios presentes na se-
gunda subsérie, é possível verifi-
car a comunicação estabelecida
pela comissão com a Esalq, solici-
tando informações sobre os estu-
dos acerca da fermentação do
café, pedindo a presença dos alu-
nos no treinamento, entre outros.

Ao longo de 1924, a praga
continuou tomando conta das
plantações paulistas – em outu-
bro, já eram contabilizados 36
municípios afetados por ela. Já
em dezembro do mesmo ano foi
criada a Comissão de Estudo e
Debelação da Praga Cafeeira
através da lei 2020/1924. Ao fi-
nal de três anos, em 1927, a pra-
ga foi finalmente controlada.

ATOM – O Acess to me-
mory (Atom) é um sistema de
descrição arquivística de código
aberto criado pelo Conselho In-
ternacional de Arquivos, através
do qual o Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo da Câma-
ra disponibiliza itens do acervo
histórico da Casa de Leis. Atual-
mente, 1.132 itens estão disponí-
veis ao fácil acesso do público.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Ar-
quivo” se pauta na publicação
de parte do acervo do Setor de
Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, criada pelo se-
tor de Documentação, em par-
ceria com o Departamento de
Comunicação Social, com publi-
cações no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

O vereador Ary Pedroso Jr.
(SD) entregou no último sába-
do (17) a moção de aplausos nº
141/2022 à Escola Municipal
Profª Diva Araújo de Lemos, lo-
calizada na Vila Rezende, pelos
10 anos de fundação. A entre-
ga da honraria ocorreu duran-
te festa comemorativa à data,
no ginásio de esportes da Vila
Rezende, anexo à escola. A ho-
menagem foi recebida pela di-
retora Giovana Dezorzi e pela

Entrega da honraria aconteceu no último sábado, no
ginásio de esportes da Vila Rezende, anexo à escola

supervisora de ensino Maria da
Graça Victorino de Paula.

O parlamentar destacou que
a escola é uma das mais bem ava-
liadas do município, tendo inclu-
sive recebido vários prêmios de
gestão escolar. Já a diretora Gio-
vana agradeceu ao vereador pelo
reconhecimento da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba e estendeu a
homenagem a toda a equipe, bem
como aos pais e à comunidade,
sempre parceiros da escola.

Na quinta-feira (15), o vere-
ador Anilton Rissato participou
de reunião com Bruno Roza, ti-
tular da Secretaria Municipal de
Educação. A reunião também
contou com a participação da se-
cretária de gabinete, Josi Spado-
te. O vereador apresentou as
pautas da reunião, que incluí-
ram: inscrições para novos alu-
nos da educação infantil de 0 a
5 anos; visitas em escolas da re-
gião de Santa Terezinha; manu-
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Vereador apresenta demandas
da educação para secretário

Dentre as pautas abordadas por Anilton Rissato, estavam
inscrição para novos alunos na educação infantil, reforma
de muro e construção de nova escola em Santana

Divulgação

tenção do elevador da Escola
Municipal José Antonio de Sou-
za, que faz parte do CAIC (Cen-
tro de Atendimento Integrado a
Criança); construção de escola
no bairro Santana; entregas de
laptops para uso em sala no en-
sino fundamental; contemplação
para início das obras no muro dos
fundos da Escola Betiol, que apre-
senta rachaduras; e o aumento da
altura do muro lateral próximo
ao parquinho na escola Betiol.
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4ª edição do evento é realizada no ‘Horto’
A Secretaria de Defesa do

Meio Ambiente (Sedema) realizou
no último sábado, 17, a quarta
edição do evento Do Mato ao Pra-
to, ação que integra a agenda do
programa Vem Pro Horto, na
Estação Experimental de Tupi
(Horto de Tupi), e contou com a
participação de 30 pessoas.

A ação teve início com um
plantio simbólico de mudas, em
comemoração ao Dia da Árvore,
que acontece no dia 21/09. As
mudas de espécies nativas foram
cedidas pelo Viveiro Municipal,
sendo exemplares de cereja-do-rio-
grande, lixeira, tarumã-do-cerra-
do, pêssego-do-mato, fruta-de-
jacu, pau-leite, jaborandi e flor-de-
pérola. O plantio contou ainda com
a presença da Polícia Militar Am-
biental do Estado de São Paulo.

Após o plantio, os participan-
tes se reuniram no Centro de Visi-
tantes para uma roda de conver-
sa, onde compartilharam experi-
ências e saberes e puderam trocar
informações sobre as Plantas Ali-
mentícias Não Convencionais
(Pancs), trazidas pelos próprios
participantes: taioba, ora-pro-no-
bis, peixinho, feijão-espada, ber-
talha, urtiga, capuchinha, men-
truz, caruru, beldroega, entre
outras. Durante a conversa, dis-
cutiram sobre as formas de culti-
vo e também sobre receitas culi-
nárias utilizando essas plantas.

Para enriquecer ainda mais a
experiência, os participantes fize-

ram a Trilha da Biodiversidade,
quando puderam observar duran-
te o caminho as Pancs existentes
no Horto. As mais comuns encon-
tradas no local são taioba, caru-
ru, dente-de-leão e beldroega.

O evento terminou com o tra-
dicional piquenique comunitário
entre os participantes, que sabo-
rearam algumas receitas prepara-
das com as Pancs. Importante
ressaltar que para cada Panc exis-
te um modo apropriado de pre-
paro e nem todas podem ser con-
sumidas in natura, sendo que al-
gumas devem obrigatoriamente
passar pelo processo de cozimen-
to. Antes de elaborar uma receita
utilizando essas plantas, as pesso-
as devem buscar informações de
preparo em literatura específica.

Para Giovanni Batista Cam-
pos, analista ambiental da Sede-
ma e membro do Comitê Gestor
do Horto de Tupi, o evento já está
consolidado dentro do Programa
Vem Pro Horto e a oportunidade dos
participantes aprenderem um pou-
co mais sobre as Pancs e provar re-
ceitas em que essas plantas são uti-
lizadas é muito enriquecedora.

“A oficina foi muito boa e pro-
veitosa. Reaprendi coisas da mi-
nha infância e foi muito legal po-
der trocar experiências com to-
dos”, destaca a estagiária Vanes-
sa Priscila Cravo de Lima Berto.

A engenheira florestal Simo-
ne Rodrigues Dias ressalta que
sempre há alguma novidade para

aprender. “O interessante da ação
Do Mato ao Prato é que, mesmo
estando na quarta edição, as pes-
soas contribuem trazendo Pancs
diferentes em cada edição. Sempre
há uma Panc nova e surpreenden-
te. Essa troca de saberes e o resgate
da memória alimentar são muito
importantes e interessantes”.

O programa Vem pro Horto
busca aproximar a comunidade do
Horto de Tupi, tornando-o um es-
paço educador sustentável. Esse
programa é realizado de forma
conjunta pela Sedema, Instituto de
Pesquisas Ambientais (IPA) e
OCA/Esalq/USP, com diversos
parceiros, sendo que a sua progra-
mação é construída de forma par-
ticipativa no início de cada ano e

divulgada nas redes sociais (ht-
tps ://www.facebook.com/
estacao.experimentaldetupi e ht-
tps://www.instagram.com/horto-
detupi/). No canal Estação Expe-
rimental de Tupi no Youtube (ht-
tps://www.youtube.com/channel/
UCuYfgaMBmvwnosiu7bYEjVg)
está disponível um vídeo sobre
esse programa educativo.

Os eventos do Vem pro Horto
são sempre gratuitos, abertos a
toda a comunidade e agora são
realizados com o apoio da Secre-
taria Municipal de Trânsito e
Transportes (Semuttran), Guarda
Civil e TUPi Transportes, de modo
que contam com uma linha de
ônibus gratuita saindo do Termi-
nal Central em direção ao Horto.

As PANCs mais comumente encontradas
são taioba, caruru, dente de leão e beldroega
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Cartilha produzida pela CNBB
é destaque em fala de vereador

A cartilha lançada, recente-
mente, pela CNBB (Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil),
com a proposta de conscientizar
os eleitores para contribuir na
formação política da população,
foi um dos assuntos comentados
pelo vereador Paulo Camolesi
(PDT), durante a 42ª reunião
ordinária, na noite desta quinta-
feira (15), ao utilizar o artigo 44,
enquanto liderança partidária.

O parlamentar disse que foi
convidado pelo bispo da Diocese
de Piracicaba, Don Devair Ara-
újo da Fonseca, para explicação
do trabalho produzido pela Igre-
ja Católica. O conteúdo, explica
Camolesi, é produzido pela Dio-
cese desde 2012 e distribuído à
população. Este e outros assun-
tos elencados pelo vereador, na
tribuna, podem ser vistos no ví-
deo, ao lado esquerdo da página.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Fórum de Gestão Sustentável
debate direito à cidade

“A produção social do es-
paço e o direito à cidade” é
tema de palestra que acontece
nesta terça-feira (20), às 14h,
como parte das atividades do
Fórum Permanente de Gestão
e Planejamento Territorial
Sustentável. A abordagem ca-
berá ao arquiteto e urbanista
Eduardo Salgado Marconi.

A reunião será realizada na
sala B do segundo andar do pré-

dio anexo da Câmara, com en-
trada pela rua São José, 547, no
Centro. O evento terá transmis-
são ao vivo da TV Câmara.

O Fórum Permanente de
Gestão e Planejamento Terri-
torial Sustentável foi criado
pelo decreto legislativo 37/
2017 e é presidido pela verea-
dora Silvia Morales, do man-
dato coletivo A Cidade É Sua,
e pelo vereador Josef Borges.
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A Câmara Municipal de Pi-
racicaba recebe, nesta terça-fei-
ra (20), às 10h, a 6ª reunião te-
mática do Parlamento Metropo-
litano. O encontro, que aconte-
cerá no Salão Nobre “Helly de
Campos Melges”, será presidido
pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Limeira, vereador Sid-
ney Pascotto, o Lemão da Jeová
Rafá, que é também o 1º vice-
presidente do PMP (Parlamento
Metropolitano de Piracicaba).

A programação da reunião
temática conta com a palestra
“Soluções para municípios”, mi-
nistrada pelo superintendente
da Desenvolve SP (Agência de
Desenvolvimento Paulista),
Mauro Miranda. Já o secretá-
rio executivo da Oscip Pira21,
Josué Adam Lazier, vai proferir
palestra sobre a “Agenda 2030”.

Na reunião desta terça, o
PMP também comemora um ano
de existência da Região Metro-
politana de Piracicaba. A unida-
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Câmara de Piracicaba sedia
hoje, 20, reunião do PMP
Na 6ª reunião temática, Parlamento Metropolitano de Piracicaba terá
palestras com os temas “Soluções para os municípios” e “Agenda 2030”
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Prefeitura apresenta demandas
do Orçamento Participativo

Fabrice Desmonts

PMP comemora um ano da Região Metropolitana de Piracicaba

de regional foi criada através da
Lei Complementar 1.360/2021,
promulgada em 24 de agosto do
ano passado, com o objetivo de
promover, entre outras ques-
tões, o planejamento regional
para o desenvolvimento socioe-
conômico e a melhoria da quali-
dade de vida da população.

A partir disso, o Parlamen-
to Regional de Piracicaba pas-
sou a denominar-se Parlamen-
to Metropolitano de Piracicaba.
Composto por 24 Câmaras Mu-
nicipais e representados por 120
parlamentares, o Parlamento
tem o objetivo de integrar os
órgãos legislativos dos municí-
pios da região na busca por me-
lhorias e investimentos para
atender demandas da população.

Compõem a Região Metro-
politana de Piracicaba os mu-
nicípios: Águas de São Pedro,
Analândia, Araras, Capivari,
Charqueada, Conchal, Cordei-
rópolis ,  Corumbataí ,  El ias

Fausto, Ipeúna, Iracemápolis,
Leme, Limeira, Mombuca, Pi-
racicaba, Pirassununga, Ra-
fard, Rio Claro, Rio das Pedras,
Saltinho, Santa Cruz da Con-
ceição, Santa Gertrudes, Santa
Maria da Serra e São Pedro.

A 6ª reunião temática do

PMP contará com transmissão
ao vivo pela TV Câmara, nos ca-
nais 11.3 UHF da TV aberta di-
gital, 4 da Net/Claro e 9 da Vivo,
e também pelo canal do YouTu-
be, pela página do Facebook do
Legislativo piracicabano e pelo
site camarapiracaba.sp.gov.br.

Secretários comparecerem para esclarecer dúvidas dos conselheiros

 Isabela Borghese

A Prefeitura de Piracicaba por
meio da Secretaria Municipal de
Governo, apresentou o relatório
das demandas do Orçamento Par-
ticipativo (OP) 2021/2022, que se-
rão viabilizadas pela atual ges-
tão, após parecer técnico das se-
cretarias municipais envolvidas.

O resultado foi apresentado
durante a última reunião do Con-
selho do Orçamento Participativo
(Comop), gestão 2021/2022, reali-
zada na noite de ontem, quinta-
feira, 15/09, no Centro Cívico da
Prefeitura. Secretários munici-
pais participaram do encontro e
esclareceram eventuais dúvidas.

Os investimentos previstos
contemplam as áreas de Educa-
ção, Obras, Mobilidade, Trânsi-
to e Transportes, Saúde e Guar-
da Civil. Cópia da relação das
demandas contempladas será
enviada aos conselheiros para
que eles possam informar a co-
munidade que representam.

Entre as obras a serem con-
templadas estão implantação de
cobertura da quadra de esportes
da escola Pedro Baron, no bairro
Vila Rezende; instalação de câme-
ras de segurança em pontos dos
bairros da região Nova Piracica-
ba, prioritariamente nas avenidas
Cruzeiro do Sul, Paulista, Arman-
do Cesare Dedini e rua das Codor-
nas; implantação de iluminação e
construção de pista de caminha-
da na avenida Francisco de Souza
e cobertura na quadra poliesporti-
va, na rua dos Contabilistas, no
bairro Nova Iguaçu/Bellini.

Também estão contempladas
a construção de praça com ban-
cos, iluminação e brinquedos in-
fantis e calçamento completo ao
redor da avenida Rifânia e Taiu-

va, no Santa Rosa; ampliação da
escola municipal do Jardim Barti-
ra; construção de pista de cami-
nhada paralela à rua Cordeirópo-
lis com a Rodovia SP-135; pavi-
mentação asfáltica da rua 10 de
Novembro e da rua José Basso até
a rua São José e implantação de
iluminação, pista de caminhada,
parquinho infantil e pista de cami-
nhada, em área verde do Jardim
Maracanã, na rua Frei Thomé.

Salvina Nunes Coelho Este-
ves, representante da região Oes-
te, integrante do Comop, gestão
2021/2022, diz que é importante
que a administração faça um ba-
lanço do resultado das deman-
das, para que possam ser presta-
das contas aos moradores de
cada região.”Foi um desafio pra-
zeroso ter representado a região
Oeste no Comop”, ressaltou.

Participaram da reunião os
secretários de Obras, Paulo Sérgio
Ferreira da Silva; Agricultura,
Nancy Thame; Smads, Euclídia
Fioravante, Educação, Bruno Ce-
sar Roza, e o subsecretário de
Saúde, Augusto Muzilli Junior.

COMOP - O Conselho Mu-
nicipal do Orçamento Participati-
vo com mandato de um ano se re-
úne mensalmente e é uma impor-
tante ferramenta que legitima as
decisões tomadas em conjunto
com a população. Os conselheiros
são escolhidos durante o Con-
gresso do OP, representando
cada uma das seis regiões (Cen-
tro, Leste, Norte, Sul, Oeste e
Rural). O conselho é composto
por um conselheiro titular e um
suplente, com exceção da região
Rural, que tem dois conselheiros
titulares e dois suplentes, devido
a sua grande extensão territorial.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Mandato Coletivo é selecionado para
o ‘Ação pela Democracia Climática’

No âmbito  mundial ,  o
mandato coletivo “A Cidade é
Sua” foi uma das 40 lideranças
públicas selecionadas para par-
ticipação no Programa Ação
pela Democracia Climática (Cli-
mate Democracy Action - CDA)
a partir do próximo mês, cuja
realização corresponde à uma
colaboração entre People Powe-
red,  Instituto de Recursos
Mundiais (WRI) e FIMA, com
o apoio financeiro da Porticus.

O programa em questão é
um programa de formação e
apoio orientado para a prática
que prepara os defensores políti-
cos para usar estratégias parti-
cipativas e impulsionar a respos-
ta dos governos locais à crise cli-
mática. Ao longo de seis meses,
os participantes receberão for-
mação orientada para a ação e
participarão de oportunidades
de aprendizagem pelos pares à
medida que desenvolvem um pla-
no de ação para lançar um progra-
ma participativo centrado no clima.

O objetivo do mandato cole-
tivo neste processo é gerar o pro-
duto específico referente a um
plano de ação totalmente elabo-
rado para a implementação da
Assembleia Cidadã no período de
consulta pública previsto duran-
te a construção do Plano Local
de Ações Climáticas de Piracica-
ba, conforme o Plano de Traba-
lho da Comclima (Comissão Mu-
nicipal de Mudanças Climáticas).
Na prática, o programa partici-
pativo centrado no clima a ser
gerado pela participação no pro-
grama é o plano de ação para a
implementação da Assembleia
Cidadã com suas sessões.

O desafio da participação do

mandato coletivo no programa é
a construção coletiva do plano
de ação mencionado com a
Comclima para que posterior-
mente o plano seja executado no
planejamento, organização e re-
alização da Assembleia Cidadã
pertinente à elaboração do Pla-
no Local de Ações Climáticas.

Para a vereadora Silvia Mo-
rales (PV) “A seleção do nosso
mandato para participar do pro-
grama global em pauta é o resul-
tado das ações, articulações e con-
tribuições do envolvimento em 3
Redes Nacionais Estratégicas li-
gadas às Políticas Climáticas Mu-
nicipais e o Papel do Legislativo,
são elas: Gabinete de Inovação -
Intercâmbio de Práticas Legisla-
tivas (2ª Edição - Um Olhar Lo-
cal para o Clima e 3ª Edição -
Emergência Climática nas Cida-
des), iniciativa do Instituto Up-
date e do Pacto pela Democracia;
Comunidade Mandatos-C (Alian-
ça de Lideranças do Legislativo
pela Ação Climática), coordena-
da por meio de projeto do Clima
de Eleição, que é um grupo de
Advocacy Climático; e Aliança
Estratégica do Programa Decida-
dania - O Clima na Pauta Legisla-
tiva, uma realização do coletivo
Delibera Brasil, em parceria com
o ICLEI Governos Locais pela
Sustentabilidade e a Escola do
Parlamento de São Paulo”.

“É também um reconheci-
mento aos nossos esforços de
atuação para exposição da pro-
blemática, inserção da agenda
climática como uma das pautas
públicas prioritárias e para a
construção da Política Munici-
pal e do respectivo Plano Local
de Ações” conclui Morales.

A Escola Municipal Olívia de
Almeida Carvalho Feres está lo-
calizada no Jardim Pombeva,
Zona Leste de Piracicaba. Atende
312 crianças de até 5 anos e, em
2022, o tema do seu Projeto Pe-
dagógico Anual é “Explorando e
Descobrindo Nosso Quintal”.

Ao lado de outras dez escolas
municipais, a Olivia Feres é uma
das instituições favorecidas pelo
projeto Hortas Infantis, desenvol-
vido por professores, alunos e fun-
cionários do Campus Luiz de
Queiroz, da USP em Piracicaba.

Na prática, as escolas come-
çaram a receber, na primeira
quinzena de setembro, equipa-
mentos para a instalação de hor-
tas a serem utilizadas pela comu-
nidade escolar e seu entorno. O
Hortas Infantis nasceu dentro
do projeto “Conhecendo e culti-
vando plantas na primeira infân-
cia: Uma aproximação ambien-
tal na educação infantil”.

“Essa iniciativa nasceu com o
objetivo de promover a dissemina-
ção de hortas gerenciadas por fun-
cionários e pais de crianças aten-
didas pelas unidades municipais
de educação infantil no município
de Piracicaba”, conta o professor
Luiz Carlos Estraviz Rodriguez, do
departamento de Ciências Flores-
tais da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), um dos líderes do projeto.

Desde o primeiro semestre
deste ano, a equipe esteve envol-
vida na confecção de kits de mar-
cenaria, produção de cantonei-
ras de concreto e preparo de
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Projeto Hortas Infantis realiza entrega de equipamentos

Instituições de ensino receberam substrato,
mobiliário e estruturas para canteiros

Denise Guimarães

substrato. Esse material resultou
em kits recicláveis, replicáveis e
padronizados para montagem de
canteiros, pergolados, compostei-
ras, banquinhos e mesas a partir
de madeiras reaproveitadas e re-
cicláveis coletadas pelos serviços
de limpeza municipais e do cam-
pus da USP em Piracicaba.

Com a finalização desta eta-
pa, o próximo passo é a instala-
ção desses equipamentos em dez
instituições de ensino da rede
municipal de Piracicaba. Assim
a equipe da USP e profissionais
da Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) de Piracicaba estive-
ram na tarde da última sexta-fei-
ra, 16/9, na Escola Olivia Feres.

“Essa ação possibilita que
nossas crianças tenham contato
direto com o meio ambiente e to-
mem consciências de que nossos
alimentos nascem da terra”, ce-
lebra a diretora da Olivia Feres,
professora e bióloga Cassia Lina
Mota Mecenas Souza. “A insta-
lação da horta está alinhada ao
nosso projeto anual e, portanto,
conseguimos assim melhorar
ainda mais a qualidade no aten-
dimento às crianças e às famíli-
as”, complementa a diretora.

A rede municipal de ensino
de Piracicaba conta com 124 es-
colas e atende 37 mil estudan-
tes. Kelly Monaco Coletti, Asses-
sora de Projetos de Educação
Ambiental, do Grupo Multidis-
ciplinar de Educação Ambiental
da SME de Piracicaba, revelou
seu entusiasmo nessa parceria
com a Esalq. “É uma ação que

aproxima e favorece a rede mu-
nicipal, auxilia na formação dos
estudantes da Esalq e pode quem
sabe estimular outras iniciativas
que venham fortalecer a quali-
dade do ensino em Piracicaba.
Temos muitos desafios pedagó-
gicos, mas em iniciativas como
esta percebemos que os resulta-
dos poderão chegar até as famí-
lias, que quem sabe deverão fa-
zer o uso daquilo que essa horta
vier a oferecer logo mais”.

Para a Assessora Especial de
Projetos da SME, Sueli Fonseca
Alves, projetos como este melho-
ram a percepção da presença da
Universidade de São Paulo no
município. “É um privilégio ter-
mos a Esalq na nossa cidade, que
em iniciativas como esta benefi-
cia a rede de ensino municipal.
Esse projeto certamente deixa as

portas abertas para outras possi-
bilidades de parceria na qual to-
dos saímos ganhando”, finaliza.

FOMENTO – O projeto
Hortas Infantis tem apoio do 7º
Edital USP/FUSP/SANTAN-
DER de fomento às Iniciativas
de Cultura e Extensão e do Edi-
tal (02/2021) de Inclusão Soci-
al e Diversidade na USP e em
Municípios de seus Campi. É li-
derado pelos professores Luiz
Carlos Estraviz Rodriguez, do
departamento de Ciências Flo-
restais da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) e pela docente
Adriana Pinheiro Martinelli do
Centro de Energia Nuclear na
Agricultura (Cena/USP). Para a
efetivação das ações, foram cons-
tituídas duas equipes de bolsis-
tas, uma para cada chamada.

SSSSSEMENTESEMENTESEMENTESEMENTESEMENTES

Esalq recebe prêmio de ‘melhor apresentação’ em congresso
Entre os dias 12 e 15 de se-

tembro de 2022, ocorreu na
Expo Unimed em Curitiba, PR,
o XXI Congresso Brasileiro de
Sementes. Realizado desde 1979
pela Associação Brasileira de
Tecnologia de Sementes (ABRA-
TES), o Congresso Brasileiro de
Sementes é considerado o mai-
or evento da área com reconhe-
cimento dentro e fora do país.

Com o tema ‘Semente: Pro-
pulsora do Agronegócio’, a 21ª
edição reuniu mais de 1200 par-
ticipantes, incluindo organiza-
dores, palestrantes nacionais e
internacionais, expositores, es-
tudantes e pesquisadores de vá-
rias instituições do país.

A Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) destacou-se entre os tra-
balhos premiados no evento. O
aluno Abimael dos Santos Car-
mo Filho do curso de doutora-
do do programa de Pós-gradu-
ação em Fitotecnia, recebeu o
prêmio de 1º lugar pelo melhor

trabalho apresentado no Con-
gresso. Com o título “Método de
Classificação de Sementes Es-
verdeadas de Soja por Inteligên-
cia Artificial Associada a Análi-
se de Imagens”, o trabalho teve
como coautores Carlos Henrique
Queiroz Rego, Fernando Henri-
que Iost Filho, Pedro Takao Ya-
mamoto e Francisco Guilhien
Gomes Junior, todos da Esalq.
A pesquisa foi financiada com
recursos da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) e condu-
zida durante o curso de mestra-
do do Abimael no mesmo pro-
grama e instituição, sob orienta-
ção do professor Francisco Gui-
lhien Gomes Junior, do departa-
mento de Produção Vegetal.

O estudo investigou o uso do
modelo de regressão logística
combinado com imagens em RGB
(Red, Green, Blue) e hiperespec-
tral para identificação de semen-
tes esverdeadas de soja. Os re-
sultados demonstraram que o

modelo apresentou mais 90% de
acurácia nos dados obtidos pe-
los dois sensores, sendo capaz de
identificar sementes que apresen-
tavam esverdeamento. “Semen-
tes esverdeadas de soja repre-
sentam um grande problema
para o setor sementeiro pois apre-

sentam baixa qualidade inviabi-
lizando o estabelecimento ade-
quado da cultura no campo. As-
sim, a inteligência artificial as-
sociada a análise de imagens é
uma alternativa eficiente para
identificar e separar essas se-
mentes”, explica Abimael.

O XXI Congresso Brasileiro de Sementes reuniu mais de 1200
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Guarda Civil atende ocorrências
de descarte irregular e incêndio

A equipe de ginástica acrobá-
tica do Programa Desporto de Base
(PDB), que é desenvolvido pela
Secretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras (Selam), partici-
pará pela primeira vez do Campe-
onato Brasileiro e do Torneio Naci-
onal. As duas competições são or-
ganizadas pela CBG (Confederação
Brasileira de Ginástica) e aconte-
cem entre os dias 22 e 25 de setem-
bro, em São Caetano do Sul. No to-
tal, 16 ginastas do grupo coman-
dado pela professora Maria Dilail-
ça estão inscritos nos eventos - são
cinco no Brasileiro, principal cam-
peonato do país na modalidade, e
mais 11 atletas no Nacional, torneio
que é destinado a iniciantes.

“Nós já participamos neste
ano do Campeonato Estadual.
Antes, a equipe disputava apenas
competições de iniciação. É algo
que estávamos buscando há al-
gum tempo, subir o próximo de-
grau competitivo. Hoje, dentro das
especificidades da competição, con-
seguimos colocar uma dupla femi-
nina no pré-infantil (9 a 15 anos) e
um trio no juvenil (12 a 18 anos) no
Brasileiro. As competições na ginás-
tica acrobática são divididas por
idades e um grupo jovem como o
nosso conseguiu, pela primeira vez,
montar uma série para participar
de um evento do mais alto nível
nacional”, disse Maria Dilailça.

GGGGGINÁSTICAINÁSTICAINÁSTICAINÁSTICAINÁSTICA A A A A ACROBÁTICACROBÁTICACROBÁTICACROBÁTICACROBÁTICA

Equipe da Selam estreia no
Campeonato Brasileiro
Grupo do Programa Desporto de Base disputa também o Torneio
Nacional da modalidade na cidade de São Caetano do Sul

As ginastas representantes do
PDB no Campeonato Brasileiro
serão Giovana Santin Soares de
Lima, Lívia Maria Ferreira, Sabri-
na Fernando Andrade, Luana Be-
atriz Mina de Sant’Ana e Victória
Venceslau da Cruz. Já no Torneio
Nacional, a equipe piracicabana
será representada pelos atletas
Henrique Miguel Alves Ferreira,
Juliana Grechi Lopes, Beatriz Lo-
pes Batagello, Eline Nalin Dini,
Alice Pietrobon Cezarino, Maria
Eduarda Rodrigues, Laura Trava-
glini, Iany Montesuma Lima, Ma-
teus Posse Santos, Heloise do Car-
mo Ribeiro e Helena Brevigrieli.

O objetivo, segundo Maria

Dilailça, é que o grupo adquira
experiência nas duas competições.
“Nós ainda não temos experiência
em competições desse nível. Por-
tanto, a vivência será importante.
Toda vez que a gente participa de
um evento, existe um processo de
aprendizagem. No Torneio Nacio-
nal, que visa a massificação do es-
porte, vamos levar as crianças que
participaram do Troféu São Pau-
lo, também no nível iniciante. Será
uma oportunidade inédita, é a
primeira vez que a Selam partici-
pa. O sonho de todo atleta é che-
gar ao nível internacional e esse é
o primeiro passo”, afirmou.

A professora destacou a evo-

lução da equipe nos últimos
anos, inclusive quando os trei-
nos presenciais foram suspensos
devido à pandemia da Covid-19.
“Durante a pandemia, os atletas
fizeram treinos virtuais com ou-
tras equipes do Brasil. Assim,
pudemos aprender novos movi-
mentos e foi assim que consegui-
mos melhorar a qualidade e o
aprendizado. Voltamos com uma
equipe menor após a pandemia,
mas também com uma visão di-
ferenciada sobre o processo pe-
dagógico da ginástica acrobáti-
ca. A orientação de vários técni-
cos nos ajudaram na aprendiza-
gem”, completou Maria Dilailça.

A equipe do PDB participa de duas competições nacionais
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A Guarda Civil, por meio da
Patrulha Rural e da Romu (Ron-
da Ostentiva Municipal) atendeu
na sexta-feira, 16/09, e no sába-
do, 18/09, ocorrências de descar-
te irregular de entulho e incên-
dio culposo, respectivamente.

Na sexta-feira, durante patru-
lhamento, a equipe da Patrulha
Rural, formada pelos GCs Matias,
Rafael, Jeferson e Massoni, foi acio-
nada pela base do Pelotão Ambien-
tal para averiguar, na avenida Co-
mendador Pedro Morganti, um des-
carte irregular de entulho. Chegan-
do ao local, foi constado flagrante
de descarte e acionada a perícia.

O homem foi conduzido à Uni-
dade de Polícia Judiciária, onde foi
lavrado o Boletim de Ocorrência. A
Patrulha Rural elaborou auto de
infração, aplicou multa de R$ 2.299
e liberou o homem. Ele não tinha
Carteira de Habilitação e a docu-
mentação do caminhão que utiliza-
va, por isso o veículo foi apreendido.

O município, por meio da Se-
cretaria Municipal de Defesa do

Meio Ambiente (Sedema), dispo-
nibiliza locais para descarte gra-
tuito de entulho, os chamados
ecopontos, em todas as regiões
de Piracicaba. Cada morador
pode descartar até 1 m3 de entu-
lho por dia. A lista dos ecopon-
tos está no endereço sedema.
wixsite.com/sedema/ecopontos.

INCÊNDIO – Um homem
foi conduzido ao Plantão Policial
no sábado, 17/09, após atear fogo
em um canavial ao lado do Cen-
tro de Controle de Zoonoses, na
região do Jupiá. A equipe da
Romu 84, formada pelos GCs
Glauco, Gomes e Rocha, avistou
o indivíduo saindo da plantação,
já em chamas. Ele foi abordado e
confessou que fez uso de drogas
no local, mas que não tinha perce-
bido que havia colocado fogo no
canavial. O Corpo de Bombeiros foi
acionado para conter o incêndio,
além da perícia. No Plantão Poli-
cial foi elaborado boletim de ocor-
rência, o homem foi liberado e vai
responder por incêndio culposo.

Divulgação

Fogo quase atingiu o Centro de Controle de Zoonoses
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Novo HB20 chega com visual moderno
Modelo muda em seu melhor momento desde o lançamento em 2012, liderando atualmente as vendas nacionais de carros de passeio

Com o sistema Hyundai Bluelink, reconhecimento de voz e possibilidade de conectar Google Android Auto
e Apple Car Play sem fio, motorista e passageiros estarão mais confortáveis e conectados

O Hyundai HB20 comemora
10 anos de seu lançamento e re-
cebe visual atualizado seguindo a
identidade de design global da
marca, Sensuous Sportiness, com
maiores dimensões e a inclusão
de conteúdos de segurança e tec-
nologia que o tornam o mais com-
pleto de sua categoria. A percep-
ção premium do veículo é refor-
çada pela qualidade do acaba-
mento e recursos de conectivida-
de do sistema Hyundai Bluelink
aprimorados para o modelo.

“Além do design de ponta,
com uma personalidade arrojada
e dinâmica, o novo Hyundai HB20
está equipado com um nível supe-
rior de conforto e conveniência e
um conjunto abrangente de tec-
nologias avançadas que só se en-
contra em segmentos superiores.
Temos confiança de que os clien-
tes desfrutarão de uma experiên-
cia de condução ainda mais com-
pleta, com diversas inovações pio-
neiras para o segmento”, afirma
Chul Youn Park, vice-presidente de
Operações Comerciais da Hyundai
para as Américas Central e do Sul.

MAIS CONVENIÊNCIA A
BORDO - O Novo Hyundai HB20
chega repleto de conteúdo tecno-
lógico. Com o sistema Hyundai
Bluelink, reconhecimento de voz e
possibilidade de conectar Google
Android Auto e Apple Car Play sem
fio, motorista e passageiros esta-
rão mais confortáveis e conecta-
dos onde quer que estejam. O novo
Supervision Cluster, disponível a
partir da versão Platinum, é um
painel de instrumentos totalmen-
te digital, colorido e interativo, que
disponibiliza três opções de cor de
fundo para escolha do motorista e
a configuração personalizada de
itens de segurança e conforto.

Além disso, para a versão Pla-
tinum Plus, o ar-condicionado di-
gital torna-se automático, com três
níveis de intensidade. Destaque
especial para a Partida Remota do
motor, disponível a partir da ver-
são Platinum. Essa tecnologia dá
ao condutor a conveniência de li-
gar o motor e climatizar o carro à
distância, usando a chave presen-
cial. Para acionar o motor, o cli-
ente deve pressionar o botão para
travar as portas do carro e em
seguida manter pressionado o
botão de partida remota por 3
segundos. A chave presencial
também permite o travamento e
destravamento das portas por
proximidade, com o toque de um
botão na maçaneta, e a partida
do motor por botão no painel.

Também estão disponíveis
alavancas para troca de marchas
no volante e o sistema Stop & Go
(ISG), que liga e desliga o motor
automaticamente em situações de
parada no trânsito para reduzir o
consumo de combustível e as emis-
sões. O novo Hyundai HB20 con-
ta com a central multimídia blue-
Media, que traz tela de 8 polega-
das, conectividade sem fio com
smartphones via Google Android
Auto ou Apple Car Play e botão
para acionamento do comando de
voz no volante. Para atender as
demandas de um público cada vez
mais conectado, seja via celulares
ou outros aparelhos eletrônicos, o
novo Hyundai HB20 passa a con-
tar com até 3 entradas USB, sen-
do uma delas Tipo A, para trans-
missão de dados para a central
multimídia, e as outras duas Tipo
C para carregamento rápido de
bateria, das quais 1 está disponí-
vel para os passageiros traseiros.

Também há opção de carre-

gamento por indução (sem fio) da
bateria do celular no console cen-
tral, logo abaixo dos comandos do
ar-condicionado. Controle de cru-
zeiro e limitador de velocidade tor-
nam-se padrão para toda a linha.
E, para as versões Limited, Plati-
num e Platinum Plus, estão dispo-
níveis os recursos de monitora-
mento da traseira via câmera e
sensor de estacionamento trasei-
ro e a função de acendimento au-
tomático dos faróis. Junto com o
lançamento do novo Hyundai
HB20, o período de degustação

gratuita do sistema de conecti-
vidade veicular Bluelink foi es-
tendido de 6 meses para 3 anos.
Esse período de gratuidade, vá-
lido a partir da data de compra
do veículo, se aplica também de
forma retroativa a todos os clien-
tes que compraram veículos equi-
pados com Bluelink no passado,
tanto da família HB20 quanto da
linha de SUVs Hyundai Creta.

Para o Hyundai Bluelink, a
Vivo Empresas é a responsável por
trazer a tecnologia mais moderna
em carros conectados do mundo:

a conexão M2M (machine to ma-
chine) para dispositivos inteligen-
tes, que transmite dados entre
múltiplos equipamentos sem inter-
ferência humana. Desta forma, o
e-SIM IoT embarcado permite a
fabricação e os testes do sistema
em qualquer lugar do mundo,
dando total liberdade à Hyun-
dai sobre sua cadeia produtiva.

MOTORIZAÇÃO - O novo
Hyundai HB20 conta com os mo-
tores Kappa 1.0 e Kappa 1.0
TGDI, que utilizam a configura-
ção de 3 cilindros com 12 válvu-

las para entregar o desempenho
de um motor maior com o con-
sumo de um motor compacto,
seguindo o protocolo de emissões
L7. O motor Kappa 1.0 TGDI é a
evolução da versão aspirada tra-
dicional. Com Injeção Direta,
turbocompressor e intercooler, a
potência do motor é entregue
desde as rotações mais baixas, a
partir de 1.500 rpm, e segue fir-
me até 3.500 rpm. Em outras
palavras: ultrapassagens e ace-
lerações são mais eficientes, com
o torque total sempre disponível.
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Hyundai doa 250 cestas básicas ao projeto
Promovida pelo Fundo Social de Solidariedade de Piracicaba (Fussp), iniciativa tem como objetivo a arrecadação contínua de alimentos

A Hyundai Motor Brasil
apoia o “Projeto Pira Sem Fome”,
realizado pelo Fundo Social de So-
lidariedade de Piracicaba (Fussp).
A iniciativa visa contribuir para
a redução da fome e da subnutri-
ção de pessoas em vulnerabilida-
de por meio da distribuição de
alimentos à população, acompa-
nhada por serviços socioassisten-
ciais do município e de organiza-
ções da sociedade civil. A fabri-
cante sul-coreana de automóveis
começa a contribuir com o proje-
to neste mês, por meio da doação
de 250 cestas básicas que serão
distribuídas ao longo do ano. A
compra dos alimentos será feita
com os recursos anunciados du-
rante a última Festa das Nações,
quando a Hyundai deu início às

celebrações de seus 10 anos de
operação na cidade e no Brasil. A
montadora também confirmou,
hoje, o apoio à ação para 2023 e
2024, com doações mensais que
garantirão uma média de 150 ces-
tas básicas para cada ano. “A
Hyundai entende a importância
de exercer a solidariedade e seu
impacto positivo na sociedade e,
pensando nisso, mobilizamos
também empresas parceiras, en-
tre fornecedores de serviços e pe-
ças, incluindo as sediadas no par-
que automotivo de Piracicaba,
para contribuírem com a ação. So-
madas, as contribuições de pelo
menos 25 parceiros, teremos ou-
tras 100 cestas básicas doadas
mensalmente ao Fussp neste pri-
meiro ano”, ressalta Ricardo

Martins, vice-presidente adminis-
trativo da Hyundai para o Brasil e
Américas Central e do Sul. O pro-
jeto foi lançado no começo do mês
de agosto e prevê a adesão de em-
presas, de todos os tamanhos e
segmentos, e de pessoas físicas que
possam contribuir mensalmente,
por tempo pré-determinado, com
a doação de cestas básicas ao
Fussp. Com a iniciativa, a Prefei-
tura de Piracicaba prevê a arreca-
dação contínua de cestas básicas,
que serão direcionadas para mais
de 14 mil famílias. O site oficial do
“Pira Sem Fome” pode ser acessa-
do pelo link https://pira.sp.gov.br/
semfome/ e os interessados em
contribuir podem aderir ao
projeto, mediante assinatura
digital do Termo de Adesão.

Divulgação

Entrega foi realizada com a presença da primeira-dama Andréia Almeida, presidente do Fussp
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São Pedro sedia maior evento
do setor de auditoria em Saúde
Atividade realizada pela FEHOSP acontece no Hotel Fonte Colina Verde,
com presença do secretário de Estado da Saúde e autoridades municipais

Nesta semana, de 20 a 23 de
setembro, no Hotel Fazenda Fon-
te Colina Verde da estância de São
Pedro, a FEHOSP (Federação das
Santas Casas e Hospitais Benefi-
centes do Estado de São Paulo)
realiza a 20ª edição do AU-
DHOSP (Congresso Nacional de
Auditoria em Saúde e Qualidade
da Gestão e da Assistência Hospi-
talar. Na ocasião, também ocor-
rerá o 6º AUDHASS (Congresso
Nacional de Auditoria em Saúde
e Qualidade da Gestão e da As-
sistência Hospitalar na Saúde
Suplementar). Estarão presentes
na abertura do evento - conside-
rado o maior do setor de audito-
ria em Saúde - o secretário esta-
dual da Saúde de São Paulo, Jean
Gorinchteyn; o prefeito de São
Pedro, Thiago Silvério da Silva e
o secretário de Saúde da cidade,
Leandro Carneiro Sanches.

O tema deste ano é “Se você
sabe pescar vem conosco; se não
sabe, venha ouvir e contar
os ”causos””, temática que está re-
lacionada ao relaxamento, mas
também à técnica e a estratégia, que
são práticas utilizadas todos os
dias nos hospitais e pelos gestores.

Faturamento, auditoria, con-
trole, avaliação e prestação de con-
tas das instituições hospitalares
são temas essenciais que devem
serão debatidos no AUDHOSP por
profissionais altamente capacita-
dos, que buscam agir de maneira
assertiva para não prejudicar o
futuro das instituições de saúde.

Já no AUDHASS, serão
discutidos os possíveis confli-
tos entre as operadoras e hos-
pitais a partir do processo de

Daniella Oliveira

Evento acontece de 20 a 23 de setembro, no Hotel Fazenda Fonte Colina Verde, em São Pedro

autorização dos procedimentos,
além de trazer um panorama
sobre o atual cenário do setor.

“Nunca vivemos uma situ-
ação como esta com tantas
mudanças e, para não prejudi-
car o futuro de nossas institui-
ções, é necessário agir de ma-
neira assertiva agora, no presen-
te”, fala a coordenadora científi-
ca do AUDHOSP e AUDHASS,
Maria Fátima da Conceição. 

O diretor-presidente da
FEHOSP, Edson Rogatti, salienta
que os congressos buscam estimu-

lar o relacionamento e o aprendi-
zado dos profissionais que atuam
na área da saúde. “Reunir na mes-
ma sala gestores, prestadores, ór-
gãos públicos e os times operacio-
nais, potencializa o aprendizado e
traz soluções práticas para o dia a
dia da rotina hospitalar” ressalta. 

“O setor saúde prima pela bus-
ca incessante de inovações, pela
propagação das informações e pela
estimulante jornada do conheci-
mento. Neste sentido, o 20º
AUDHOSP e o 6º AUDHASS têm
o compromisso de viabilizar as dis-

cussões, reflexões e troca de infor-
mações, a fim de estimular o cres-
cimento profissional nas áreas de
faturamento, qualidade da gestão
e auditoria hospitalar tanto do
SUS, quanto da saúde suplemen-
tar”, conclui o coordenador geral
do evento, Valdir Pereira Ventura.

OFICINAS - Durante o pri-
meiro dia do evento, serão realiza-
das oficinas sobre variados temas
como auditoria, faturamento, tele-
medicina, entre outros. A progra-
mação completa pode ser conferi-
da no site wwwaudhosp.com.br

FFFFFLAGRANTELAGRANTELAGRANTELAGRANTELAGRANTE

Patrulha Maria da Penha
prende três agressores

A Patrulha Maria da Penha,
da Guarda Civil, prendeu três
homens em flagrante por agres-
são a mulheres de sexta-feira, 16,
até domingo, 18. As ocorrências
foram atendidas no bairro Ju-
piá, Centro e Parque Piracicaba.

Na primeira ocorrência, na
sexta-feira, a vítima acionou a
equipe da Patrulha Maria da Pe-
nha, formada pela GCF Piacen-
tini e GC André, que se dirigiu
até a casa dela. A mulher, que é
já é acompanhada pela Patrulha,
relatou que seu ex-companheiro
quebrou os cadeados do portão
e invadiu sua casa. Ela o encon-
trou, deitado em sua cama, pe-
diu para que fosse embora, mas
ele a ameaçou de morte e voltou
a dormir. Ela acionou a Patru-
lha Maria da Penha e os dois fo-
ram até a Delegacia de Defesa da
Mulher para o registro da ocor-
rência. O homem ficou preso e
foi enquadrado nos artigos 147 e
150 do Código Penal e art. 10, da
Lei Maria da Penha por ameaça,
invasão e violência doméstica.

A ação contou com o apoio
da viatura 78, composta pelos
GCs M. Reis e Fabrício, e da Romo
03, com os GCs Garrido e Abreu.

O segundo caso foi registra-
do no sábado, 17/09. A equipe da
Patrulha Maria da Penha, forma-
da pelos GCs Ariane e M. Reis, foi
acionada pela Central de Opera-
ções para atender um descumpri-
mento de medida protetiva no
Centro, próximo a um supermer-
cado, na rua Regente Feijó.

A equipe encontrou a vítima,
que estava com duas crianças, e
um homem. A vítima contou que
o homem a perseguiu até o su-
permercado, manteve contato
com ela e a ameaçou e ofendeu e,
que antes disso, já tinha ido à
sua casa e quebrado o seu celu-
lar. Como havia medida protetiva
contra ele, e que foi descumprida,
ele foi conduzido ao Plantão e fi-
cou à disposição da Justiça.

LESÃO CORPORAL – On-
tem, domingo, 18/09, durante
ronda no Parque Piracicaba, a

equipe da Patrulha Maria da Pe-
nha avistou um homem e uma
mulher e percebeu que ele joga-
va pedras nela. Eles foram abor-
dados e a mulher, com o olho
roxo e muito nervosa, relatou
que minutos antes estavam na
casa de sua sogra quando co-
meçaram a discutir e ela quis ir
embora, sendo impedia por ele.

Ao tentar fugir, ela levou um
soco no olho, mas conseguiu sair
correndo e ele começou a persegui-
la e a jogar pedras. A equipe levou a
mulher à Unidade de Pronto Aten-
dimento da Vila Rezende e depois
encaminhou ambos ao Plantão
Policial, onde o homem foi preso
em flagrante por lesão corporal e
ficou à disposição da Justiça.

Deram apoio à ação a via-
tura 87, com os GCs Bianchi e
Gildemar e a Romo (Ronda Os-
tensiva Motorizada), com os
GCs Garrido e Abreu.

COMO DENUNCIAR – A
violência doméstica, seja ela físi-
ca, psicológica, patrimonial ou se-
xual, é crime e deve ser denuncia-
da. Um dos canais é o telefone 180,
de forma anônima. Também é pos-
sível denunciar na Delegacia de
Defesa da Mulher, localizada na
rua Alferes José Caetano, 1.018,
que funciona de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h ou no 1° Dis-
trito Policial, localizado na rua do
Vergueiro, 888, 24 horas.

Mais informações também
podem ser conseguidas na Sala
Patrulha Maria da Penha, na ave-
nida Armando Salles de Oliveira,
2001, telefone 9 9794-8864, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 16h.

AÇÃO – A Patrulha realizou
no último sábado, 17/09, o traba-
lho de prevenção e difusão de co-
nhecimento. A equipe esteve pre-
sente em ação realizada no Centro
de Referência de Assistência Soci-
al (Cras) Vila Sônia e falou com as
mulheres presentes no local sobre
o trabalho desenvolvido pelo gru-
pamento, formas de violência e
como denunciar, além dos serviços
disponíveis no município no com-
bate à violência contra a mulher.
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Contexto econômico e sanitário
explica aumento de população
Análise foi trazida pela secretária de Assistência e Desenvolvimento Social em
audiência pública que tratou do tema, realizada pela Câmara nesta sexta-feira

O aumento no número de pes-
soas em situação de rua está atre-
lado a fatores econômicos e sani-
tários, apontou Euclídia Fioravan-
te, secretária municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social,
durante a audiência pública que
abordou o tema, realizada pela
Câmara na tarde desta sexta-fei-
ra (16) a partir da convocação
feita pelo vereador Reinaldo Pou-
sa no requerimento 633/2022.

Um estudo do Ipea (Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada),
citado por Euclídia, já apontava o
crescimento de 140% da popula-
ção de rua entre setembro de 2012
e março de 2020, antecipando um
quadro que se agravaria com o
início da pandemia da covid-19,
logo depois. “O cenário dos últi-
mos anos, de instabilidade políti-
ca, econômica e, principalmente,
sanitária, agravou muito as situa-
ções de vulnerabilidades sociais.
Temos um aumento significativo
das pessoas em situação de pobre-
za e extrema pobreza. Esse estudo
[do Ipea] já sinalizava que, como
estávamos no início da pandemia,
esse número iria aumentar ainda
mais. É uma consequência do
contexto que estamos: de desem-
prego, alta inflação e poder de
compra dos salários bastante re-
duzido”, afirmou a secretária.

Euclídia esclareceu que uma
pessoa passa à situação de rua
“geralmente por perdas significa-
tivas, de emprego, de salário, de
um ente querido que estruturava
a família, dos vínculos familia-
res”, e que a abordagem do pro-
blema deve ser intersetorial, tal
como determinam a legislação e
as diretrizes técnicas de políticas
nacionais da área. “Essa temáti-
ca envolve uma intersetorialida-
de, pois existe uma sobreposição
de vulnerabilidades: pobreza, ha-
bitação, saúde mental, dependên-
cia química, questões ambientais.
Precisamos trabalhar em rede e,
embora a rede seja furada, ela não
pode ter furo muito grande. Tem
que funcionar direitinho para ter-
mos a melhor efetividade possí-
vel no atendimento”, ilustrou.

A secretária observou que a
discussão sobre a população em
situação de rua passa, necessa-
riamente, pela busca de formas
de financiamento das políticas
públicas na área. Ela pediu o
apoio dos vereadores para que
pressionem a Câmara dos Depu-
tados a votar proposta de emen-
da constitucional, em tramitação
desde 2017, para a criação de fi-
nanciamento do SUAS (Sistema
Único de Assistência Social).

“Precisamos da ajuda dos le-
gisladores para olhar para o fi-
nanciamento da assistência soci-
al, que não tem recursos própri-
os. A proposta da PEC é de que
1% do Orçamento da União seja
destinado para a assistência so-
cial. Precisamos muito que isso
seja aprovado com urgência, por-
que o que temos vivido nos últi-
mos anos são cortes drásticos no
orçamento da assistência social.
Por mais que queiramos ampliar
os serviços e atender mais pesso-
as, temos limites orçamentários.
Hoje, a gestão municipal é a que
entra com mais recursos, mas pre-
cisamos, de alguma forma, que
sejam complementados por recur-
sos federais e estaduais”, explicou.

Representantes de secretári-
os municipais convocados para a
audiência pública expuseram o que
as pastas têm feito para lidar com
o aumento da população em situ-
ação de rua em Piracicaba.

Luiz Roberto Mazzero, gestor
de áreas públicas, parques e pra-
ças, disse que a Secretaria Muni-
cipal de Defesa do Meio Ambiente
faz “duas ou três vezes na sema-
na” a limpeza e o recolhimento de
materiais das praças, sendo “re-
colhido só o que realmente ocasio-
na sujeira no local, como resto de
marmitas”. Diante de questiona-
mento feito durante a audiência
pública, ele disse que “nada impe-
de” que a pasta avalie a possibili-
dade de estender o horário de fun-

cionamento dos banheiros públi-
cos, que hoje abrem entre 6h e 21h.

A diretora Rose Massarut-
to, ao falar pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo,
destacou a existência, nos pro-
gramas geridos pela pasta, de
vagas prioritárias de emprego a
pessoas em situação de rua, a
oferta de 1.258 cursos de qualifi-
cação profissional em áreas de-
mandadas pelo mercado, as ações
para a formalização de trabalha-
dores informais e as orientações
fornecidas pelo programa Meu
Futuro Emprego para a elabora-
ção de currículo e a participação
em entrevistas de recrutamento.

Vandrea Novello, coordena-
dora da Rede de Atenção Psicos-
social, da Secretaria Municipal de
Saúde, informou que o Consultó-
rio na Rua soma em 2022, até o
último dia 14, 4.979 atendimentos
na cidade: são 687 pacientes ca-
dastrados com prontuários aber-
tos, dos quais 397 não estão mais
em acompanhamento, 216 estão
ativos e 74 superaram a situação
de rua. O serviço itinerante, em
operação em Piracicaba desde
2016, conta com uma equipe com-
posta por uma terapeuta ocupaci-
onal, uma enfermeira, uma auxi-
liar de enfermagem, uma cuida-
dora em saúde e um motorista.

Vanderlei Ricardo Jangrossi
explicou que o Comitê Pop Rua, do
qual faz parte, teve seus represen-
tantes eleitos em 2021, atua inter-
setorialmente e cumpre o papel de
acompanhar as políticas públicas
na área. Seus integrantes, salien-
tou, buscam conhecer “os equipa-
mentos que trabalham em favor
das pessoas em situação de rua” e
“entender qual o problema para
que possamos agir da forma cor-
reta”. Ele elogiou o trabalho das
secretarias e de entidades na área.
“É desenvolvido, sim, um traba-
lho de excelência em Piracicaba.”

José Francisco Calil, respon-
sável pela diretoria de responsabi-
lidade social da Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piraci-
caba), destacou que a instituição
contribui com várias entidades
assistenciais e no programa mu-
nicipal para a doação de cestas
básicas de forma permanente.
“Aprovamos no ano passado a
implantação do projeto Pescar,
onde iremos preparar 20 jovens
todos os anos para evitar que cai-
am na rua no futuro, dando edu-
cação cívica, moral e profissional.
Também foi elaborado o projeto de
recuperação da praça José Boni-
fácio, mostrando como podería-
mos fazer sua recuperação, não no
sentido de eliminar o morador de
rua da praça, mas dar um melhor
futuro para todos, recuperar es-
ses locais, como se encontra em
cidades do exterior”, acrescentou.

Pessoas em situação de
rua que acompanharam a au-
diência pública desde a galeria
do plenário cobraram da Pre-
feitura mais oportunidades,
apoio e vagas nos serviços da
rede de assistência social.

O soldador metalúrgico Wag-
ner Pedro da Silva disse ter volta-
do à situação de rua há três meses
em razão da não-renovação de
uma frente de trabalho que havia
sido contratada pela Prefeitura.
“Foram mandados embora 50
homens que trabalhavam na em-
presa. Estávamos morando
numa pensão e trabalhando. O pes-
soal quer as oportunidades, mas o
prefeito vai cortando”, falou.

Daniel Estevão observou que
a Casa de Passagem, que atende
pessoas em situação de rua, não
pode dar remédio aos usuários
do serviço em casos, por exem-
plo, de uma dor de dente, obri-
gando que se desloquem até a
unidade de pronto-atendimento
da Vila Cristina, local mais próxi-
mo. “Se não tenho emprego, como
vou me deslocar?”, questionou.

Izaías Santos criticou a fala
do representante da Acipi, afir-
mando que “fantasiou como se
fosse uma história da Disney”, e

disse que a solução está em dar
condições à pessoa em situação de
rua. “Em cima disso precisa ter um
projeto, claramente, que trabalhe
ao nosso favor. Sou um exemplo
disso: fui usuário de crack, quase
três anos na rua, e hoje superei,
mas tem que ter um acompanha-
mento de Caps, psiquiatra, psicó-
logo, um conjunto para tirar essa
pessoa da rua, e ela voltar ao mer-
cado de trabalho e ter lugar para
descansar. Como que a gente, es-
tando na rua, vai cedo numa em-
presa trabalhar, sabendo que aqui
em Piracicaba só têm duas casas
de apoio, com 50 vagas na Casa
de Passagem, tendo 300 pessoas
em situação de rua?”, indagou.

Ligia Angelocci, coordena-
dora do Seas (Serviço Especializa-
do em Abordagem Social), repro-
duziu a fala de uma pessoa que
esteve na rua por seis anos, se-
gundo a qual “o acesso à mora-
dia é condição central” para sair
dessa situação. “Precisamos ofer-
tar moradia para que consigam
superar. Como a pessoa vai con-
seguir permanecer num serviço
morando na rua?”, perguntou.

Carlos Eduardo de Almeida,
representando grupo voluntário
que dá apoio à população em si-
tuação de rua, disse que “a cida-
de, como um todo, é responsá-
vel” pelo cenário atual. “Muitas
coisas levantadas aqui hoje são
ilusórias. Muitos não têm força
nem para levantar pegar o lanche.
Que pensemos na responsabilida-
de do Poder Público. Todos nós
somos responsáveis [por isso].”

Diante do grande número
de participações na audiência
pública, o vereador Reinaldo
Pousa propôs uma nova reunião,
nas próximas semanas, para que
encaminhamentos sejam apre-
sentados à questão. “O intuito
nosso é levantar sugestões e tra-
zer situações que moradores es-
tão passando e que a gente en-
tende que possa ser melhorado.
Não podemos fechar os olhos
para como essas pessoas estão vi-
vendo. Elas precisam da ajuda
principalmente do Poder Público e
nós, vereadores, precisamos pro-
vocar essas discussões para tirar
ideias”, comentou o parlamentar.

Pousa defendeu, no caso da
praça José Bonifácio, a centraliza-
ção na entrega das marmitas feita
hoje por entidades em diferentes
períodos do dia. Para evitar o des-
carte de comida quando é ofereci-
da por mais de um grupo, o verea-
dor sugeriu que a alimentação pas-
se a ser entregue em um só local,
podendo ser o Teatro São José,
inclusive com mesas e cadeiras
para as pessoas em situação de rua
“comerem com dignidade”.

Tendo como base um vídeo
gravado por uma câmera de vigi-
lância no Centro, Pousa também
chamou a atenção para a “quan-
tidade de pessoas que vêm de ou-
tra cidade para Piracicaba”. “Te-
mos o conhecimento de que, infe-
lizmente, municípios vizinhos
acabam até trazendo a pessoa aqui
para a nossa cidade”, afirmou.

O vereador Cassio Luiz
Barbosa, o Cassio Fala Pira, co-
brou da Prefeitura ações “para
agora”, diante da redução ve-
rificada em serviços de assis-
tência social. “A Casa de Pas-
sagem hoje comporta 50 pesso-
as, está lotada”, exemplificou.

O vereador Acácio Godoy,
presidente em exercício da Câma-
ra, ponderou que os apontamen-
tos feitos na audiência pública
mostram que a situação requer
“urgência”, “diante de um gran-
de número de pessoas que estão
precisando” de atendimento.
“Andamos pelas ruas e vemos que
estamos com uma demanda gran-
de, os espaços que temos estão
dentro desse limite e a tendência
é que a procura aumente, com dias
de frio e chuva”, comentou, acres-
centando que o debate exigirá fa-
lar de orçamento e “defender a
alocação de uma verba maior
dentro do serviço social”.

O vereador Paulo Camolesi
observou que não apenas praças
concentram pessoas em situação
de rua, mas também bairros
como Piracicamirim e Jardim
Ipanema. “Cada pessoa é uma
realidade, então é muito difícil
esse trabalho. Tem que ter união,
foco. Tirar todos da rua vai ser
difícil. O grande passo para ten-
tar amenizar é que as entidades
se concentrem só num lugar para
dar marmitas; as pessoas vão ter
dignidade de sentar e comer.”

Na avaliação da vereadora
Rai de Almeida, “a Smads tem se
esforçado, mas ainda está pati-
nando”. “Quando falamos de
‘praças limpas, como no exteri-
or’, para que possamos ter, pre-
cisamos ter as pessoas supridas
de todas as suas necessidades:
temos muita gente sem ter onde
morar e aí vão para as praças.
Hoje, no Brasil, temos 33 milhões
de pessoas em miséria e, em Pi-
racicaba, 14 mil passando fome.
A pessoa não vai para a rua por-
que ela quer; temos o entendi-
mento de que o problema é como
se fosse da pessoa que está na
rua. Para mudar essa realidade,
vamos precisar ter financiamen-
to público e aí vamos discutir or-
çamento: os pobres estão nos or-
çamentos públicos?”, questionou
a vereadora, que defendeu discu-
tir a questão no âmbito da Região
Metropolitana de Piracicaba.

Em resposta aos questiona-
mentos, Euclídia Fioravante disse
que “não há demanda reprimida”
em relação aos serviços de acolhi-
mento, em razão de parte das pes-
soas em situação de rua recusá-
los mesmo quando há uma busca
ativa feita pela rede de assistência
social. “Oferecemos 50 vagas a
mais na Operação Inverno, todas
as noites, por mais de três meses;
em média, foram ocupadas 18 va-
gas por noite. Não temos essa de-
manda reprimida, nem mesmo no
frio. Existia todo um esquema de
abordagem, de buscar nos pontos
e levar para o acolhimento. Mes-
mo com esse trabalho do Seas, não
preenchemos todas as vagas.”

“Sobre as vagas na Casa de
Passagem: é um serviço de pas-
sagem, para quem tem um traba-
lho, para superação da trajetória
de rua. As pessoas têm que acei-
tar os serviços da forma como
estão constituídos e organizados,
não são todas que querem parti-
cipar dos serviços”, completou a
secretária municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social.

A vereadora Ana Pavão e
representantes de entidades e
órgãos da rede de assistência
social também acompanha-
ram a audiência pública.

Audiência pública foi realizada na tarde de sexta-feira, 16, na Câmara

Guilherme Leite
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Reservatório de água recebeu
20.931 pessoas em visitação

Reservatório fica situado no bairro dos Alemães e passará por reforma

Divulgação
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Prefeitura amplia os locais de
vacinação contra a poliomelite

Com o objetivo de ampliar
a cobertura vacinal da Campa-
nha de Vacinação contra Poli-
omielite em Piracicaba, a Pre-
feitura, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS),
ampliou os locais disponíveis de
vacinação para crianças de um
ano a menores de cinco anos.

A partir de hoje, 20, a vaci-
na estará disponível na clínica
CDVAC, unidade do Shopping
Piracicaba, de segunda a sába-
do, das 10h às 21h e aos domin-
gos, das 14h às 20h. Na CDVAC
unidade Independência, localiza-
da na av. Independência, 1.432,
a vacinação acontecerá de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 19h, e
aos sábados, das 8h às 13h. Para
participar da Campanha não é
necessário agendamento, bas-

tando comparecer com a cartei-
rinha de vacinação das crianças.

É importante destacar que a
campanha de vacinação contra
poliomielite foi prorrogada até
30/09 e continua acontecendo
nos dias úteis nos CRABs (exceto
CRAB Paulista) e UBSs, das 8h
às 15h, e nos PSFs, das 8h às 16h.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), até a últi-
ma passagem de dados, em 14/
09, a cobertura da vacinação
contra a poliomielite no municí-
pio era de 59,11%. Na campanha
de vacinação contra a poliomie-
lite, que teve início em 08/08,
todas as crianças de um ano a
menores de cinco anos serão va-
cinadas, independente de quan-
tas doses do calendário vacinal
de rotina elas já receberam.

Famoso em fotos nas mídias
sociais nos últimos dias, o reser-
vatório de água da rua Marechal
Deodoro recebeu a visita de 20.931
pessoas durante o período em que
ficou aberto para visitação públi-
ca. Com mais de 130 anos, o re-
servatório integra o complexo da
EEAT (Estação Elevatória de Água
Tratada), situado no bairro dos
Alemães, administrado pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio do
Semae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto), autarquia do Executi-
vo. A visitação gratuita ficou dis-
ponível entre 1º e 15/09, incluin-
do o feriado de 7/09, Independên-
cia do Brasil. Nesta sexta-feira, o
prefeito Luciano Almeida visitou
o local acompanhado de secretá-
rios municipais. Agora, o reser-
vatório terá visita técnica para
implantação do projeto de refor-
ma e impermeabilização, com o
intuito de eliminar trincas, para
armazenamento de água.

O complexo da Estação Eleva-
tória do bairro dos Alemães pos-
sui três reservatórios. O principal
deles que ficou aberto ao público
teve as obras de construção inici-
adas em 1886 e é semelhante a um
corredor com arcos, construído
com tijolos. Ele possui 54m de
comprimento, 15m de largura e
cerca de 5m de altura, e para as
visitas foram colocadas ilumina-
ção artificial e música, deixando o
ambiente mais intrigante. Com
capacidade para 2.000 m³ de água
(equivalente a 2 milhões de litros),
o reservatório ficou totalmente
vazio, algo que não acontece há
pelo menos 30 anos. O reservató-
rio ao lado, com capacidade para
1.100 m³ de água, também foi aber-
to à visitação, mas apenas para
contemplação, porque estava com
cerca de 30 centímetros de água.

Conforme o presidente do Se-
mae, Maurício Oliveira, os reser-
vatórios de tijolos apresentam
problemas devido ao desgaste co-
mum do tempo nas estruturas.
Ele explicou que a reforma con-
siste na impermeabilização dos
locais, retirando o revestimento
atual, já danificado, e substituin-
do por uma manta de PVC inerte,
que não contamina a água e nem
se desmancha. “O projeto dessa
impermeabilização nos reservató-

rios, abrangendo piso e parede,
pode impedir o vazamento de 20
a 30 litros de água por segundo.
Essa iniciativa faz parte do nosso
plano para combate ao desperdí-
cio de água na cidade”, falou.

Na semana anterior ao pe-
ríodo de visitação pública, os re-
servatórios foram abertos exclu-
sivamente para os servidores do
Semae e familiares, totalizando
204 pessoas no dia 27/08 e 266
no dia 28/08. Esses números
não contabilizam crianças.

HISTÓRIA - De acordo com
o arquiteto e urbanista Marcelo
Cachioni, diretor do DPH (Depar-
tamento de Patrimônio Histórico)
do Ipplap (Instituto de Pesquisas
e Planejamento de Piracicaba), as
obras de escavação para a cons-
trução dos Reservatórios da Ma-
rechal foram iniciadas em 23 de
maio de 1886, pela empresa Frick
& Co., que em Piracicaba adotou o
nome fantasia de Empreza Hi-
draulica de Piracicaba. Ele escre-
veu sobre o assunto na disserta-
ção de mestrado intitulada Arqui-
tetura Eclética na Cidade de Pira-
cicaba, para a PUC (Pontifícia Uni-
versidade Católica) de Campinas.
No estudo relatou que esses reser-
vatórios semi-enterrados consis-
tiam em duas pequenas edifica-
ções para guarda entre as ruas
Silva Jardim, Cristiano Cleopath
e Marechal Deodoro, com capaci-
dade para 3,5 milhões de litros.

Originalmente, o reservatório
apresentava fachadas de caracte-
rística neoclássica, com modena-
tura (conjunto de molduras), ócu-
los, entablamento, platibanda (fai-
xa vertical que emoldura a parte
superior de um edifício e que tem
a função de esconder o telhado) e
portas em arco abatido. A facha-
da principal é simétrica e dividida
em sete blocos, apresentando três
portas e quatro óculos circulares.
Não existe um elemento de des-
taque, sendo que os mesmos se
repetem. As demais fachadas,
num total de três, foram execu-
tadas com os mesmos elementos
da fachada principal, e as enva-
zaduras também eram óculos
gradeados. No conjunto, havia
um portão (desaparecido) executa-
do pelo serralheiro pelotense João
José de Abreu, datado de 1885.
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Obra interdita viaduto
na ligação entre rodovias
Intervenção pela concessionária Eixo SP seguirá até o fim do
mês e motoristas precisam ficar atentos à sinalização no local

Devido à execução de traba-
lhos de elevação do viaduto que
faz a ligação da SP 304 – Rodo-
via Geraldo de Barros com a SP
308 – Hermínio Petrin, em Pira-
cicaba, o dispositivo ficará inter-
ditado para tráfego de veículos
até o fim deste mês. A Eixo SP
Concessionária de Rodovias, res-
ponsável pela obra, manterá a in-
terdição durante o dia e a noite
até a conclusão dos serviços.

Durante o período de inter-
dição acontece alteração no trân-
sito, especialmente para quem
trafega sentido São Pedro a Pi-
racicaba pela SP 304 e precisa
acessar a SP 308 e também para
quem dirige pela SP 308 e preci-
sa acessar a SP 304 no sentido
Charqueada/Piracicaba.

A alternativa para os moto-
ristas que seguem no sentido de
São Pedro a Piracicaba pela SP
304 será fazer o retorno no dis-
positivo localizado no km 168,
pois o acesso à SP 308 localizado
no km 169+600, em direção a

Charqueada, estará fechado em
razão das obras no dispositivo.

Para os motoristas que es-
tão na SP 308 e precisam aces-
sar a SP 304 no sentido interi-
or/capital, a passagem sobre o
viaduto estará fechada em ra-
zão das obras. Neste caso, os

Obra acontece no viaduto das rodovias Geraldo de Barros e Hermínio Petrin

Divulgação

usuários terão duas opções. A
primeira é utilizar a saída no km
174 da SP 308, em direção à rua
Corcovado, no bairro Santa Te-
rezinha. Caso o motorista prefi-
ra seguir adiante, ele terá de
utilizar a alça de acesso para a
SP 304 no sentido capital/inte-

rior e fazer o retorno no dispo-
sitivo existente no km 172+500.

Tanto na SP 304 quanto na
SP 308, todo o trecho próximo ao
local da interdição está ampla-
mente sinalizado, com a presença
de homens-bandeira para auxili-
ar na orientação dos motoristas.

Embora não seja algo mui-
to novo, é importante ressaltar:
as pessoas com HIV/Aids têm
mais chance de desenvolver di-
abete. Em 2017, a imprensa bra-
sileira repercutiu um levanta-
mento publicado no periódico
científico BMJ Open Diabetes
Research & Care, em que pes-
quisadores nos Estados Unidos
chegaram a essa conclusão ao
comparar dados de 8.610 soro-
positivos aos de 5.604 sem HIV.

A notícia, na época, não é
nada animadora: mesmo con-
siderando diversos outros fa-
tores, como idade, sexo, etnia e
peso, a prevalência do diabete
no grupo das pessoas com HIV/
Aids foi quase 4% maior.

O problema se torna mais
grave ao destacar que a diabetes
é mais fatal que o próprio vírus
HIV, o câncer de mama e a tu-
berculose. Em uma reportagem
do jornal Correio Braziliense,
publicada em 2018, o presidente
da Associação Nacional de Aten-
ção ao Diabetes (ANAD), Fadlo
Fraige Filho, destaca que evitar
o diabetes e as complicações da
doença exige educação e melho-
rias no atendimento, além do
oferecimento de novos fármacos.

Dentre os dados apresen-
tados por Fadlo, a massa de
diabéticos aumenta progressi-
vamente por conta do enve-
lhecimento da população. Em
2005, a população idosa era
de 20 milhões. Em 2030, se-
rão 40 milhões, 15%do total
da população projetada para
o Brasil daqui a oito anos.

O QUE É DIABETES? -
Informação nunca é demais,
por isso, o meu objetivo nesta
coluna é oferecer dados que
contribuem para a prevenção de
doenças e melhoria na qualida-
de de vida. O Ministério da Saú-
de define que diabetes é uma
doença causada pela produção
insuficiente ou má absorção de
insulina, hormônio que regula
a glicose no sangue e garante
energia para o organismo.

A insulina é um hormônio
que tem a função de quebrar as
moléculas de glicose(açúcar)
transformando-a em energia
para manutenção das células do
nosso organismo. O diabetes
pode causar o aumento da glice-
mia e as altas taxas podem levar
a complicações no coração, nas
artérias, nos olhos, nos rins e
nos nervos. Em casos mais gra-
ves, o diabetes pode levar à
morte. De acordo com a Socie-
dade Brasileira de Diabetes,
existem atualmente, no Brasil,
mais de 13 milhões de pessoas
vivendo com a doença, o que
representa 6,9% da população
nacional. A causa do tipo de di-
abetes ainda é desconhecida e a
melhor forma de preveni-la é
com práticas de vida saudáveis.

TIPOS MAIS COMUNS
- O diabetes mellitus pode se
apresentar de diversas formas
e possui diversos tipos dife-
rentes. Independente do tipo
de diabetes, com aparecimen-
to de qualquer sintoma é
fundamental que o paciente
procure com urgência o aten-
dimento médico especializado
para dar início ao tratamento.

TIPO 1 - Sabe-se que, via
de regra, é uma doença crônica

Pessoas com
HIV/Aids têm
mais chance

de desenvolver
diabete

não transmissível, hereditária,
que concentra entre 5% e 10%
do total de diabéticos no Brasil.
Ele se manifesta mais frequen-
temente em adultos, mas crian-
ças também podem apresentar.
O diabetes tipo 1 aparece geral-
mente na infância ou adolescên-
cia, mas pode ser diagnosticado
em adultos também. Pessoas
com parentes próximos que têm
ou tiveram a doença devem fa-
zer exames regularmente para
acompanhar a glicose no sangue.
O tratamento exige o uso diário
de insulina e/ou outros medica-
mentos para controlar a glicose
no sangue. A causa do diabetes
tipo 1 ainda é desconhecida.

TIPO 2 - O diabetes tipo 2
ocorre quando o corpo não apro-
veita adequadamente a insuli-
na produzida. A causa do dia-
betes tipo 2 está diretamente re-
lacionado ao sobrepeso, seden-
tarismo, triglicerídeos elevados,
hipertensão.e hábitos alimenta-
res inadequados. Por isso, é es-
sencial manter acompanhamen-
to médico para tratar, também,
dessas outras doenças, que po-
dem aparecer junto com o dia-
betes. Cerca de 90% dos pacien-
tes diabéticos no Brasil têm esse
tipo. Diabetes Latente Autoimu-
ne do Adulto (LADA):  Atinge
basicamente os adultos e repre-
senta um agravamento do dia-
betes tipo 2.  Caracteriza-se, ba-
sicamente, no desenvolvimento
de um processo autoimune do
organismo, que começa a ata-
car as células do pâncreas.

COMO PREVENIR O DI-
ABETES? - De acordo com o
Ministério da Saúde, a melhor
forma de prevenir o diabetes e
diversas outras doenças é a prá-
tica de hábitos saudáveis, o que
inclui comer diariamente verdu-
ras, legumes e, pelo menos, três
porções de frutas; reduzir o con-
sumo de sal, açúcar e gorduras;
parar de fumar; praticar exercí-
cios físicos regularmente (pelo
menos 30 minutos todos os
dias); manter o peso controlado.

Vale lembrar que o Ministé-
rio da Saúde adotou internacio-
nalmente metas para frear o cres-
cimento do excesso de peso e obe-
sidade. O País assumiu como
compromisso deter o crescimen-
to da obesidade na população
adulta, por meio de políticas in-
tersetoriais de saúde e segurança
alimentar e nutricional; reduzir
o consumo regular de refrigeran-
te e suco artificial em pelo menos
30% na população adulta; e am-
pliar pelo menos 17,8% o percen-
tual de adultos que consomem
frutas e hortaliças regularmente.

Outra ação para a promo-
ção da alimentação saudável
foi a publicação do Guia Ali-
mentar para a População Bra-
sileira. Reconhecida mundial-
mente pela abordagem integral
da promoção à nutrição ade-
quada, a publicação orienta a
população com recomendações
sobre alimentação saudável e
para fazer de alimentos in na-
tura ou minimamente proces-
sados a base da alimentação.

———
Paulo Soares, presi-
dente do Caphiv (Cen-
tro de Apoio ao HIV/
Aids e Heptatites Virais)
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SÓ UM?
Um  erro bastante comum

que os apostadores cometem,
é apostar todas as fichas em
somente um jogo. Dessa for-
ma, você tem pouquíssimas
chances de ganhar e apenas
estará gastando dinheiro a
toa. Por isso, tente pelo me-
nos fazer uns 2 ou 3 jogos.

SEQUENCIAIS
Apostar em números se-

quenciais é mais uma tática que
você deve evitar ao apostar na
loteria. Isso porque as chances
de sair uma sequência como
1,2,3 e 4, são bastante baixas.
Sendo assim, opte por números
que não estão em ordem.

PÉ NO CHÃO
Nunca realize uma aposta

com um dinheiro que já está des-
tinado a algo e que você não pode
gastar. Ao tomar essa atitude,
você pode acabar perdendo uma
quantia que lhe fará falta, pois
suas chances de ganhar são
menores do que a de perder.

SISTEMAS
Por f im, mais um dos

cuidados que se deve ter ao
jogar na loteria é a confian-
ça em sistemas online.

Algumas pessoas tendem
a depositar a fé escolhendo

números com base em resul-
tados de concursos anterio-
res. Isso deve ser evitado, pois
cada sorteio acontece de uma
maneira, sem qualquer rela-
ção um com o outro.  Por isso,
desconfie daqueles que afir-
mam que essa tática dá certo.

O QUE VOCE FARIA?
Se ganhasse um prêmio mi-

lionário na loteria? Sua vida irá
mudar radicalmente e, seus há-
bitos também: mude de casa,
locais onde frequenta habitu-
almente, seja mais seleto com
amizades... Afinal  você é um
milionário! Contrate um con-
sultor financeiro para adminis-
trar sua fortuna. Vá viajar, co-
nheça n outros países, abra sua
mente. Tente se desapegar da
sua vida passada. Este é o pre-
ço de uma vida milionária.

R$ 150 MILHÕES
Agora que você pensou em

sua nova vida, tem mega sena
acumulada amanha neste va-
lor acima. Fiz um bolão com
as 12 dezenas mais atrasadas
com 16 cotas de R$ 350,00 .
para participar: zapp 19
994410488. Também bolões com
8, 9 10 11, 12 e 15 dezenas. Nos-
so bolão de sabado acertou 4
pontos. Por ser aposta combina-
da a premiação foi de 6 quadras!
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Semdettur expande oferta de
bolsas integrais para cursos
Quinze cursos já foram disponibilizados desde 2021,
formando 700 pessoas de diferentes faixas etárias

Atenta ao surgimento das
novas economias e à urgência de
apoiar a transformação digital
do ambiente de negócios, a Pre-
feitura, por meio da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
junto ao Hub Piracicaba e a star-
tup Digital Innovation One
(DIO), oferece bolsas integrais
para os cidadãos interessados
em aprender mais sobre o uni-
verso da tecnologia da informa-
ção e inovação por meio de cur-
sos e mentoria com especialistas.

Não haverá processo sele-
tivo para aderir ao programa,
bastando aos interessados es-
colher o curso desejado e come-

çar a se capacitar imediatamen-
te por meio do link lhttps://
www.hubpiracicaba.com/bolsas

A parceria foi firmada em 2021
com o intuito de oferecer capacita-
ções online em tecnologia para
preparar novos profissionais de for-
ma gratuita e prática. Desde então,
15 cursos já foram disponibiliza-
dos pela parceria e cerca de 700
pessoas de diferentes faixas etári-
as se capacitaram, em especial, jo-
vens de escolas públicas cursando
ensino médio e ensino técnico.

ECOSSISTEMA - Segundo
o secretário José Luiz Guidotti Jú-
nior a proposta de formação de
programadores e desenvolvedores
é parte da estratégia da Semdet-

tur de apoio ao fortalecimento do
ecossistema piracicabano de Ino-
vação, que não para de crescer,
atrair empresas e demandar ca-
pital intelectual especializado
para alavancagem dos negócios
de base cientifico-tecnológica.

Pedro Chamochumbi, gestor
do Hub Piracicaba e presidente do
Conselho Municipal de Ciência
Tecnologia e Inovação (CMCTI),
destaca que a iniciativa também
está integrada à Associação das
Empresas de Tecnologia de Pira-
cicaba e Região (Atepi) que deverá
colaborar no processo de mapea-
mento de vagas para o setor junto
às suas empresas associadas.

“Isso deve estimular ainda

mais a entrada de novos profissi-
onais no mercado e suprir as de-
mandas reprimidas de contrata-
ção”, completou Chamochumbi.

1 MILHÃO DE FORMA-
DOS - Fundada em 2018, a Digi-
tal Innovation One, primeira pla-
taforma Open Education brasilei-
ra, é um ecossistema educacional
completo e gratuito na internet
para aprendizagem contínua em
desenvolvimento de software, con-
tando com mais de 1 milhão de de-
senvolvedores formados nas prin-
cipais linguagens de programação,
conectando-os com grandes opor-
tunidades no mercado de traba-
lho e potencializando o desenvol-
vimento socioeconômico regional.

EMPRESA DE MUDANÇA
CONTRATA:

Motorista, ajudante
para serviço
de mudança
residencial e

montador de móveis.
Enviar Curriculum: Av. Piracicamirim,

2847 – Vila Monteiro, Piracicaba

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav., copa-
coz., área de serviço, área gour-
met c/ piscina, churr. e vestiário.
Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
s ico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score bai-
xo, aumento. Sem entrada, mesmo
com o nome restrito no SPC. Compro
dívidas ou carro e imóvel já financia-
do ou quitado, pago a vista. Nome
limpo no SPC e Serasa. Tiramos cer-
tidões em geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

TORNEIRO MECÂNICO - Para tra-
balhar em São Pedro,com torno pa-
ralelo de 1 metro, não precisa ser
tempo integral, Bom salário contato
Zap (19) 996755952.
------------------------------------------

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado
com bomba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca sch-
maider manual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros,
total de altura 9 metros com redutor mecânico – R$
3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta
- R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$
2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – mo-
delo 315 – SE – R$ 300,00

- Engate para Estrada Fiat.

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

OCINOX EQUIPAMENTOS E PROCESSOS INDUSTRIAIS
LTDA, Torna público que requereu junto a SEDEMA - Se-
cretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Piraci-
caba de forma concomitante a Licença Prévia, Instalação
e Operação para a atividade de fabricação de máquinas e
equipamentos para uso industrial específico não especi-
ficados anteriormente, peças e acessórios, localizado (Rua
Monte Cassino, 276 Bairro Verde, Piracicaba - SP).
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FALECIMENTOS

GISELE BENEDITA IZIDORO fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 36 anos, filha do Sr. Jose
Lourenço Izidoro e da Sra. Neli
Benedita de Castro Izidoro, já
falecida; deixa os filhos: Leo-
nardo Kaue Aparecido Izidoro
Felicio; Kaua Lazaro Izidoro Fe-
licio; Igor Kaina Izidoro Felicio;
Ryan Cezar Izidoro Felicio; Neli
Angela Izidoro Felicio e Iago
Jose Izidoro Felicio. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h00 da sala “Esmeralda” do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba-SP, para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MILTON APARECIDO SCUT-
TON faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 70 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Scutton e da
Sra. Elsa Ernesta Magrini Scut-
ton; deixa os filhos: Natanael
Aparecido Scutton, casado com
a Sra. Valeria Rodrigues Scut-
ton; Samuel Scutton, casado
com a Sra. Aline Scutton e Talita
Franciane Scutton. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
13h00 da sala “B” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para o Cemitério Muni-
cipal de Charqueada-SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA DE MELLO
GONÇALVES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 90 anos,
filha dos finados Sr. Mario Ma-
ria de Mello e da Sra. Maria Ver-
derame de Mello, era viúva do
Sr. Francisco Gonçalves Filho;
deixa os filhos: Maria Aparecida
Gonçalves Perez, casada com
o Sr. Jose Roberto Perez; Clari-
ce Gonçalves, viúva do Sr. Aman-
cio de Oliveira; Angela Rosa
Gonçalves; Jose Aparecido
Gonçalves, já falecido e Luiz
Benedito Gonçalves, casado
com a Sra. Marta Lourdes Prata
Gonçalves. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 16h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Charqueada –
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AIRTON BENEDITO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
75 anos, filho dos finados Sr.
José Benedito e da Sra. Isabel
Hidalgo Benedito, era casado
com a Sra. Maria Elena Bista-
co Benedito; deixa os filhos:
Marcio Benedito; Carla Bene-
dito e Camila Benedito da Sil-
va, casada com o Sr. André

Manoel da Silva. Deixa o neto
Henrique Correa Porto Bene-
dito, irmão, cunhada, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorrerá hoje das
08h00 às 13h00 na sala “Safi-
ra” do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 13h15
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação,
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EDILAINE APARECIDA
SANCHES DA SILVA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 55 anos, filha dos finados
Sr. Francisco Sanchez e da Sra.
Joana Francisca Sanchez, era
casada com o Sr. Cicero Lins
da Silva; deixa as filhas: Miche-
le Sanches e Erica Sanches
Zanuzzi, casada com o Sr. Da-
nilo Ramos Zanuzzi. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala 02, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDISON JOSE MODA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio Moda e da Sra.
Luiza Bessi Moda, era casado
com a Sra. Maria das Graças
Ceccotti Moda; deixa os filhos:
Vanessa Moda, casada com o
Sr. Everaldo Bernardes; Rafael
Moda, casado com a Sra. Nata-
lia Meloto; Mariana Moda, casa-
da com o Sr. Alessandro Figuei-
redo e Francisco Andrade, ca-
sado com a Sra. Natalia Guir-
ro. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFª MARIA DOROTHEA RO-
SALY DE MORAES faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 83 anos, filha dos finados
Sr. Pedro Bassetti Sobrinho e
da Sra. Maria Rosalina Basset-
ti, era viúva do Sr. Jose Pache-
co de Moraes; deixa a filha: Ro-
selis Aparecida Pacheco de
Moraes Lacerda, casada com
o Sr. Paulo Afonso Girão Bras-
so. Deixa neta, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h30
da sala “B” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANDERSON FERREIRA DA
SILVA faleceu dia 17 p.p., na
cidade de Rio das Pedras/SP,
contava 46 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jose Cupertino da
Silva e da Sra. Maria Jose Fer-
reira da Silva; deixa os filhos:
Leonardo Ferreira da Silva e
Eduardo Silva. Deixa irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório Municipal
de Rio das Pedras/SP, para o
Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM IVAN CASTORINO fale-
ceu dia 17 p.p., na cidade de
Águas de São Pedro/SP, con-
tava 28 anos, filho do Sr. Jose
Castorino e da Sra. Sebastia-
na Godoy Castorino. Deixa ir-
mãos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h30 do Velório Mu-
nicipal de São Pedro/SP, para
o Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELIA FRANCO VERREN-
GIA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 84 anos, filha
dos finados Sr. Demaro Fran-
co e da Sra. Olivia Vieira, era
viúva do Sr. Jose Verrengia;
deixa os filhos: Antonio Carlos
Verrengia, já falecido; Vanda de
Fatima Verrengia, casada com
o Sr. Enoide de Barros Filho;
Angela Maria Verrengia de Al-
meida, casada com o Pastor
Rubens Jose de Melo Almeida;
Sandra Regina Verrengia Seri-
gatti, casada com o Pastor Val-
demir Jose Serigatti e Eliana
Cristina Verrengia de Oliveira,
casada com o Sr. Silvio Marcio
Calixto de Oliveira. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GERALDO FERNANDES fa-
leceu anteontem, na cidade de
Charqueada/SP, contava 75
anos, filho dos finados Sr. Alber-
to Fernandes e da Sra. Maria
Randa. Deixa irmã, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Charqueada/SP,

para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUIZA BENEDIC-
TO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 98 anos, filha
dos finados Sr. Joaquim Be-
nedicto e da Sra. Marcolina de
Moraes. Deixa sobrinhos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório da Sau-
dade, sala “01”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MENINO DAVY MATIAS SCHE-
MINSKI faleceu ontem, nesta
cidade, filho do Sr. Kaynan
Scheminski e da Sra. Luanie-
le Matias Santos. Deixa de-
mais familiares. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala 03 do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le.  À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GRETER CORDEI-
RO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Vitorio Greter e da
Sra. Rosa Lazarim, era casa-
da com o Sr. Carlos Franceli-
no Cordeiro; deixa os filhos:
Vera Lucia Cordeiro Silva, ca-
sada com o Sr. José Divino Ro-
drigues Silva; Orlando Cordei-
ro, casado com a Sra. Ana
Crist ina Folegoti  Cordeiro;
Sergio Cordeiro, casado com
a Sra. Roseli Nascimento Cor-
deiro; Luiz Carlos Cordeiro,
casado com a Sra. Mercedes
Lais Cordeiro e Silvio Cordei-
ro, casado com a Sra. Vanes-
sa Bonatto Cordeiro. Deixa 13
netos, 09 bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “D” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EVA CLEMENTE faleceu
ontem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 57 anos, filha dos
finados Sr. Jose Clemente e da
Sra. Felisbina dos Santos; dei-
xa os filhos: João Clemente da
Silva e Aparecido Clemente da
Silva, casado com a Sra. Luana
Mateus Domingues. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório Muni-
cipal de São Pedro/SP para o
Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE MACHADO VIEIRA FI-
LHO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 53 anos, filho do
Sr. Jose Deoclecio Vieira, já fa-
lecido e da Sra. Saturnina Ma-
chado Vieira, era casado com
a Sra. Cilene Joana Gabriel;
deixa o filho Nicolas Gabriel
Machado Vieira, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 09h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ANDERSON FELIPE GONÇAL-
VES DA SILVA faleceu dia 16,
nesta cidade, contava 27 anos,
filho do Sr. Jose Roberto da Sil-
va e da Sra. Maria da Concei-
ção Gonçalves Barbosa; deixa
o filho: Arthur Gonçalves de Cal-
das. Deixa  irmã, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 17, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRO AGRONOMO JO-
SE LUIZ GUIMARÃES SOUZA
faleceu dia 16, nesta cidade,
contava 76 anos, filho dos fi-
nados Sr. Antonio Dias de Sou-
za e da Sra. Maria do Carmo
Guimarães de Souza, era ca-
sado com a Sra. Maria Rita
Rigo Villela; deixa os filhos:
Anna Thereza Moraes Souza;
Cezar Villela Gazola e Giulia-
no Villela Gazola. Deixa netos,
genro, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 17, tendo saído
o féretro às 15h00 da sala
“Standard” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLAUDINA RODRIGUES
VIANA faleceu dia 16, nesta ci-
dade, contava 63 anos, filha
dos finados Sr. Francisco Ro-
drigues Salomão e da Sra. Eva
Pereira de Souza; deixa os fi-
lhos: Fernanda Rodrigues Vi-
ana; Luiz Rodrigues Viana, ja
falecido; Sidney Rodrigues Vi-
ana e Vanessa Rodrigues Vi-
ana, casada com o Sr. Edson
Fernandes. Deixa  demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 17,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “Diamante” do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APPARECIDA TUONO
DANTE faleceu dia 17, na cida-
de de Charqueada – SP, conta-
va 91 anos, filha dos finados Sr.
Augusto Tuono e da Sra. Jose-
phina Totta, era viúva do Sr. Luiz
Benedito Dante; deixa os filhos:
Antonio Dante; Izilda Maria Dan-
te Romero; Benedito Claudio
Dante, casado com a Sra. Elia-
na Rodrigues Dante; Marcia
Regina Dante Rota; Rita de
Cassia Dante Pereira, já faleci-
da; Andre Luiz Dante, já faleci-
do e Luiz Carlos Dante, já fale-
cido. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 17, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório Me-
morial de São Pedro – SP sala
02 para o Cemitério Municipal
da Saudade de São Pedro – SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VANDERLEI PERESSIN fale-
ceu dia 17, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filho do Sr. Rubens
Peressin, já falecido e da Sra.
Angelina Polizel Peressin, era
casado com a Sra. Maria Inez
Pedro Peressin; deixa as filhas:
Patricia Aparecida Lourenço,
casada com o Sr. Mauricio Ale-
xandre Lourenço e Anni Caroli-
ne Peressin, casada com o Sr.
Reginaldo Geanini. Deixa os
netos: Isabella, Gabriel, Lorena,
o bisneto Lourenzo, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorrerou dia 18 das 08h00 às
14h00 na sala “Safira” do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, seguindo o
féretro às 14h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação, se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais

SRA. IRENE CUSTODIO GOZZER
faleceu dia 17, nesta cidade,
contava 95 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Custodio e da
Sra. Santa Turolla, era viúva do
Sr. Laurindo Gozzer; deixa os fi-
lhos: Neli Teresinha Gozzer;
Maria Roseli Gozzer Ferro, ca-
sada com o Sr. João Sergio Fer-
ro; Antonio Gerson Gozzer; Ce-
lia Regina Gozzer, casada com
o Sr. Rene Acerbi; Nelson Apa-
recido Gozzer, casado com a
Sra. Maria Cristina Pinedo Go-
zzer e Damaris Mirian Gozzer.
Deixa netos, bisnetos, tatara-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 18, saindo o fére-
tro às 10h30 do Velório da Sau-
dade sala “05”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL FIGUEIREDO DO
NASCIMENTO faleceu dia 17pp
na cidade de de Piracicaba,
contava com 77 anos de idade
e era casado com a Sra. Maria
Heleusa Rodrigues do Nasci-
mento.  Era filho do  Sr. Coriola-
no Ricardo do Nascimento e da
Sra. Dionizia Figueiredo do Nas-
cimento, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rubens Rodrigues do
Nascimento, Ricardo Rodri-
gues do Nascimento e Rosana
Rodrigues do Nascimento. Dei-
xa ainda netos, demais paren-
tes e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Rio das Pe-
dras e o seu sepultamento deu-
se anteontem as 12:00hs, sa-
indo a urna mortuária  do Veló-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para o Cemité-
rio Municipal naquela localida-
de. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LEONORA VIEIRA DE OLI-
VEIRA faleceu dia 17pp na ci-
dade de Piracicaba, contava
com 61 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Joaquim Vieira de
Oliveira e da Sra. Rita Manoela
Vieira de Oliveira, falecida. Dei-
xa os filhos: Fabio Henrique
Oliveira Viriato, Katia Jacqueli-
ne Viriato Fioravante, Caroline
Rita de Oliveira Viriato e Kessy
Oliveira Viriato. Deixa também
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem às 15:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Velo-
rio "C" do Cemitério Parque da
Ressurreição  para o Cemité-
rio Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de Pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA VERONICA PEREI-
RA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, contava
com 82 anos de idade e era
filha do  Sr. Jorge Manoel Pe-
reira e da Sra. Gertrudes La-
zarina Pereira, falecidos. Dei-
xa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 17:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 07, para o
Cemitério  da Saudade. Á fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. DALVA ASSALIM COIM-
BRA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, contava
com 85 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Armando Coimbra.
Era filha do Sr. Octavio Assalim
e da Sra. Anna dos Santos As-
salim, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Sonia Maria Coimbra Flo-
rit, Armando Coimbra Junior
casado com Roseli Piassenti-
ni Coimbra, Luis Fernando
Coimbra casado com Marl i
Aparecida Gilbertoni Coimbra,
Eliana Coimbra Pressuto casa-
da com Luiz Carlos Pressuto e
Juliana Coimbra. Deixa tam-
bém netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem às
12:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório "A" do Cemiterio
Parque da Ressurreição para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. Á família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MAGDALENA GRANJA
PRESOTTO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, contava
com 92 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Osvaldo Presotto. Era
filha do Sr. Raul Ferreira Granja
e da Sra. Maria Cardoso, faleci-
dos. Deixa os filhos: Inês Apa-
recida Granja Presotto, Ivani
Natalia Presotto Cordeiro, Os-
valdo Presotto Junior e Rubens
Presotto. Deixa também netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 16:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade - Sala - 04, para
o Cemitério da Saudade. Á fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA ALVES
DE MORAES GOBBATO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 84 anos de idade e
era viúva do Sr. Fabio Milton Go-
bbato. Era filha do Sr. Manoel
Moraes e da Sra. Zulmira Alves
de Moraes, falecidos. Deixa os
filhos: Fabio Milton Gobbato ca-
sado com Lydia Helena Guima-
rães Gobbato e André Alves de
Moraes Gobbato casado com

Cintia Aparecida Santiago Gob-
bato. Deixa também 4 netos,
demais parentes e amigos. O
Velorio iniciou - se ontem, ás
08:00 hs, na Sala Esmeralda no
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba. As 14:00 hs ocorreu a
cerimônia de homenagem pós-
tumas no Salão Nobre no Me-
morial. Á família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ GOMES fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, contava com 90 anos
de idade e era viúva do Sr. Be-
nedicto Martins Payão. Era fi-
lha do Sr. Manoel Gomes e da
Sra. Maria do Carmo Gomes,
falecidos. Deixa os filhos: Rosa
Maria Martins Payão Castelari
casada com Benedito Alcides
Castelari e Donizete Aparecido
Martins casado com Celia Ma-
ria Payão. Deixa também ne-
tos, bisnetos, demais parentes
e amigos.   O seu sepultamen-
to deu-se ontem às 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala 06 para
o Cemitério da Saudade. Á fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ALBERTO BONACERA fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba, contava com 93 anos de
idade e era casado com a Sra.
Irene Nagode. Era filho do Sr.
Vincenzo Bonacera e da Sra.
Leonarda Dal Perce, falecidos.
Deixa os filhos: Bruno, Valter e
Ricardo. Deixa demais paren-
tes e amigos.  O seu sepulta-
mento dar-se-a hoje às
10:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal da Vila
Rezende - Sala 02 para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. IDIVALDO DE CAMPOS fa-
leceu dia 17 na cidade de Pira-
cicaba, contava com 82 anos,
era casado com a Sra. Maria de
Lourdes Piasentini de Campos.
Era filho dos finados Sr. Canti-
dio de Campos e da Sra. Iracil-
de Buriol. Deixa os filhos: Luis
Fernando Piasentini de Cam-
pos casado com Viviani T. Ber-

tato de Campos e Claudia Re-
gina Piasentini de Campos.
Deixa ainda 3 netos e demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se-a dia 17 as
15:30hs, saindo o Féretro do
Velório Parque da Ressurreição
Sala-Premium, para o Cemité-
rio Parque da Ressurreição. Á
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. JANDIRA MARANGONI DA
SILVA faleceu dia 16 na cidade
de Piracicaba, contava com 64
anos, era casada com o Sr. Ildo
Miranda da Silva. Era filho dos
finados Sr. Primo Marangoni e
da Sra. Maria Aparecida Gas-
ques Marangoni. Deixa os fi-
lhos: Marcio de Jesus da Silva,
Joselaine Aparecida da Silva e
Marcos Antonio da Silva. Deixa
ainda netos, bisneto e demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se-a dia 17 as
16:00hs, saindo o Féretro do
Velório Parque da Ressurrei-
ção Sala-C, para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. Á
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA ALTAMIRA SANTANA DOS
SANTOS faleceu dia 17 na ci-
dade de Piracicaba, contava
com 70 anos de idade, era ca-
sada com o Sr. Lourival Ferrei-
ra dos Santos. Era filha do Sr.
Andre Souza Santana e da Sra
Maria Rosa Santana, falecidos.
Deixa os filhos: Valdemir San-
tana dos Santos casado com
Angela Lucia C. Santos, Roge-
rio Santana dos Santos, Valte-
nir Santana dos Santos, Mari-
lene Santana dos Santos ca-
sada com Mauro, Marineide
Santana dos Santos casada
com Odair Alves e Juliana San-
tana dos Santos. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se-a dia 17 às 15:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lorio Municipal, seguindo para
o Cemitério Parque da Paz. Á
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Gru-
po Bom Jesus Funerais.

JOVEM CLAYTON MURIEL DA
SILVA ARRUDA dia 17 na cida-

de de Piracicaba, contava com
22 anos, era filho do Sr. Mauri-
cio Donizete de Arruda e da Sra.
Katia Aparecida da Silva. Deixa
irmã, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se-a dia 17 as 17:00hs, sain-
do o Féretro do Velório da Sau-
dade Sala-7, para o Cemitério
Municipal da Saudade. Á famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. NADIR PEREIRA DOS
REIS faleceu dia 16 na cidade
de São Pedro, contava 71 anos
de idade.Era viúva do Sr.João
Azevedo dos Reis Era filho dos
finados Sr.João Pereira Pinto
e da Sra.Olivia Leonel Loren-
ça Deixa os filhos: Crislei, Sir-
lei ,Vanderlei, Sirlene, Mauri-
na, Maurisa, Marinalva e Fa-
bio. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos e demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu se dia 17 saindo o fére-
tro ás 10:30 h do Velório Memo-
rial Bom Jesus –sala1 seguin-
do para o Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inuma-
da em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familiares.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LUZIA BERTOLI faleceu
no dia 18/09 na cidade de São
Pedro aos 95 anos de idade e
era f i lha dos f inados
Sr.Alexandre Bertol i  e da
Sra.Maria Keiguer. Deixa irmão
e demais parente. O seu se-

pultamento deu se dia 18/09
ás 14:00 h no Cemitério Muni-
cipal de São Pedro onde foi
inumada em jazigo da família.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CARLA CRISTINA DE BAR-
ROS LEITE faleceu ontem na
cidade de São Pedro contava
57 anos de idadeEra casada
com o Sr.Valdir Santana Leite-
Era filha do Sr.Ede Fernandes
de Barros e da finada Sra.Maria
Helena Maia de Barros.Deixa
as filhas: Karolina e Flavia.
Deixa demais parentes. O seu
sepultamento deu se ontem
ás 16:30 h no Cemitério Par-
que São Pedro onde foi inu-
mada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JULIA STOCO fa-
leceu ontem na cidade de São
Pedro, contava 72 anos de
idade.Era fi lha dos finados
Sr.Guido Stoco e da Sra.Ana
Maria Bontorim Stoco.Deixa o
filho: Fabio Leandro.Deixa de-
mais parentes. O seu sepul-
tamento dar se hoje saindo o
féretro ás 14:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus –sala1
seguindo para o Cemitério
Municipal de São Pedro onde
será  inumada em jazigo da
família. Esta sala possui ser-
viço de Velório On-Line con-
sulte os familiares. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.


